
O
vando, outro dia, tm >
cumprimento de u’a |
missão patriótica, esti­vemos na sede da Le-
grão Brasileira de As­sistência, toi-Wbs dado
constatar o grande nu­

mero de indigentes que é ain-
parado pela benemérita insti­
tuição presidida pela ilustre
educadora D. Judith da Sil­
veira.

Homens, mulheres e crian­
ças, criaturas para quem a
vida é um nunca acabar C.
privações, de angustias, de
amarguras inumeráveis, en­
chiam um compartimento, a
ispera que as damas qu ■
allue‘m diariamente áque.a
mansão do bem os pudessem
atender. Estavam, paciente­
mente, aguardando a vez de
receber o bocado de pão com
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Uma a uma, caem as cidades da

TEM NOVO DÜRETOR
0 DIP._ _ _ _ _

RIO, 12 (A.N.) — O sr.
Presidente da Republica
assinou um decreto con­
cedendo exoneração ao te­
nente coronel Antcnio
Coelho dos Reis do cargo
de diretor-geral do Depar­
tamento de Imprensa e
Propaganda, e nomeando
p;>ra substitui-lo o c »p.
Amilear Dutra Menezes.

RIO, 12 'A. N.' — To­
mou posse hoje do cargo
de diretor geral do DIP o
cap. Amilear Dutra de Me-
nczeJ.

Sicilia em poder das forças aliadas
Derrotada a Divisão livomo, italiana - Está na Sicilia o general Eisenhower

Está se esboçando a maior batalha da ilha
A

das bases

12 (A.LONDRES, 1>' (U. P.)

A

Os

em

aspirações do

brasi ?iras
pes domingos

crof.me i
cOn.-pi- |

nazista.

após o ata-

Dl SAN-
PARA A

as es­
tas in-
Unidos

>sso, enunciamos
acentuad imente
porque ; abemos

Q. G. DE ARGEL, 12 (U. P.)
— A famosa divisão italiana
Livornó acaba de ser derro­
tada pelas forças norte-ame­
ricanas num renhido comba­
te ao nerte de Gela.

Thata-se de uma das prin­
cipais divisões dos exércitos
italianos. A vitória aitada foi
comunicada depois de terem
as forças do gal. Patton rom­
pido as linhas de defesa ini­
migas.

vez
,-a-

(U. P.) -
britânica de

1 informou
Globo” que

não regi ?-

— TIAS
DAS

A Comissão Nacional de Ga-
cgzênio interferirá, junto aos
poderes públicos par>a melho­
ria das estradas de rodagem,

ARGE-
Forças
opera-

CGiuaii-

0S ESTADOS UNIDOS
NÃO INTERFERIRÃO

NA INDIA 1

SÃO OBRIGADOS A RF
GISTRO

Cabedelo, .3
ao na-

City", •Km
do mesmo
e afunda-

nr.zista.
"2 (Asa-

os importadores de
açucar e sal

pontagros-
tem sern-

exuberante
uma

suhmersivel
veio á tona e intimou as

que já se haviam
a pararem fa-

TREMOR DE TERRA
NO ESTADO DO CEARA’

RIO, 12 (A.N.) — O Obser-*

RIO, 12' (D). •— O ministro
João Alberto, d.i ctor da Co­
ordenação da Mobilização
.Econômica, baixou instruções
alusivas á obrigatoriedade de
registro de pessorr, físicas ou
jurídicas, indus riais e i.o-
merciantes, residentes no Dis­
trito Federal, S. Paulo, Curi­
tiba' e várias cidades de San­
ta Catarina e Rio Grande, que
impedem, dos centros produ­
tores, açucar ou sal.

Em proseguimenfo áo pro­
grama de propaganda da Cmn
panha, ccupou o microfone
de T.R J 2, ontem, o c __
cuc advogado c profes Or Dr
Antonio Maria Rodrigues que
falou ao povo pontagrossense

I na qualidade de representante
do Colégio Regente Feiíó. O

' orador proferiu brilhante pe­
ça oratoria.

NOVA YORK, 12 (U. F.) —
Anuncia-,se que os aliadon pro
cur.rão estabelecer o isola­
mento da Sicilia c da parte
sul da Italia -;nm ataques par­
tidos do estrefto de Messina,
logo que estejam consolida­
das certas posições naquela
ilha. Adianta-se que o ataque

ié Sicilia representa o prelú­
dio de outras ações de ]H'go
alcance, um dos quais Pelos
P.alcans.

Havendo a nossa folha sido convidada
para patroc iiar a fes jvidade que terá lugar
dia 24 do mês corrente no Clube Pontagros=
sense, festividade essa q u e. é parte inte=
£Tante das comemorações em honra á ,N.
S. Santana e cujo produto reverterá em be-
nef eío das obras Je nossa Catedral, vimote
fazer ardente apele aos srs. comerciantes e
industr a s no seniido de que emprestem á
mesma o seu deedido apoio.

Não çednios para nós. Mas em favor
de uma iniciativa de finalidade alfamente pie
dosa. E temos razão para confiar que sere=
mos atendidos, pois é com justfcada razão
que sempre hemos enaltecido a generos:da=
de do nobre povo pontagrossense.

vatório Nacional
ao vespertino "O l
o- seu sismografo
trou <> tremer de terra de Ca

I menn, no Ceará, razão por
■que o considera um fenôme­
no local ç fóra de qualquer in

1 teresse, e que o mesmo teria
sido apenas de segundas, e

I não de minutos como fqi d.i«
[vulfiado.

0 sinistro do “Park
Royal”

ARGEL, 12 (U. P.) — A
emissora local divulgou hoje
um apelo ao.s franceses pila
que celebrem o próximo dia
14 de julho na França, pas­
sando pelas ruas, individual­
mente, ás 19.45 horas.

, A transmissão acrescentava

para o interior da Sicilia.
LONDRES. 12 (U. P.) — Os

piraquedistas aliados conti­
nuam afktindo em vários pon­
tos da Sicilia de tal sorte que
foi preciso estabelecer quar­
téis generais de Divisão para
o comando desses contingen-

Bar
Ins-
fa-

propfisi-

Declaracões de um
austríaco católico

ausência de
os nafio-

Fulidci;
tése bri-
que seja
repressão

elementos dis i-
convenieute

| As ultimas noticias indicam
que furiosa batalha Pela pos­
se de Rogusa está sendo tra­
vada num ponto do intii ior
distante um quilômetro da
costa.

que a resistência aérea do
inimigo diminuiu de jutens.-
dade a partir de 8 do inés
corrente em consequência do
bomb; edeamento

.aéreas da ilha.

RIO, 12 <D.) — O sinistro
do ‘Park Royal” continua a
prender a opinião publica.
Mais de cem homens são em-
pregados em remover os es­
combros. José Ferreira Bar­
celos, um dos proprietários
d.» grande e tabelecirr.ento, foi
atuado e permanecerá preso
até ser julgado. Apurou-se
oue num dos escritórios insta­
lados no editicio verificou-se
um prejuízo de 300 mil crti-
zeires, repre entados em jóias
e pedras preciesas.

CAMPOS” AOS S R S. CO­
MERCIANTES ÊWUS1RIAIS

PORTO ALEGRE, 12 (A.
N.)— A “Folha da Tarde”
ouviu o lid r católico austría­
co João Grimeiisen, qu.? disse:

i — “A paz social é, prin 'i-
palmer.tc, unia estrção de ca­
lorias. As infecções mo'hi.> e
as infecções físicas, acrescen­
tou, atacam o homem mal ali­
mentado,

A propósito, citou um cáso
passado durante uma greve
de mine ros, ocorrido <!in an­
te a guerra e outro dmante
uma greve ocorrida no pre­
sente conflito.

PRESTES LMA BATALHA DE
i GKANDF, ENVEKGADl RA

LONDRES, 12 (U. I’.) —
Se0.<’iuo as ultimas noticias
aqui reJebidas, parece ser
provayel que a primeira gran­
de batalha da Sicilia comece
tienii o de. poucas horas. Os
alemães enviam a toda pres­
sa reforços em direção de

j Agrigerito, para fazei em fren^
te ás ameaças i*ei >'esentadas
pelas forças norte-america­
nas que, sabe-se, estão em Li-
cata, a unia distancia de 52
kms. de Agrigento.

Ao mesmo tempo, o “eixo”
tem que voltar a sua aten­
ção ao perigo lepesentado
jí-lo a>. ançt, briteniio d’sdé
Sii acusa. Espera-se qu-: a
qualqit r momento os aliados
estabeleçam contacto com as
tropas alemãs.

■julho sob a pressão alemã.
O GAL. EISENHOWER
ACHA-SE NA SICILIA!

LONDRES, 12 (U. P.) —
B. B. C. acaba de info-bmar
que o gal. Eisenhower des­
embarcou na madrugada de j
hojie na

I 'ti; te-cheíe
saiu de
dor e
com o progresso realizado pe­
las suas tropas.

termino da-Campanha da Bor­
racha.

O distinto militar patrifio.
aceitando o convite, enalteceu
o civismo do povo
sense, civismo que
pre se conservado
e que, agora, mais
sc releva através daquela

ltrio|ica empreitada.
O sr. Major Heitor Carnei­

ro de Mendonça ofereceu to­
do o seu apoio á Campanha,
tendo resolvido que, oa<ra

da grandiosa [ maior brilhantismo da con-
ingar, 'centração civica do dia 25 a

EM SÃO PAULO 0 SR.
MANUEL RIBAS

S. PAULO, 12 (Asaprcss) —
Encontra--1® nesta capital, ten
do viajado em carater parti­
cular, o sr Manuel Ribas, Tn
lerventor Federal no Paraná.
S Excia. foi, ontem, recebido
pelo Interventor Fernando
Costa, no Palatio dos f'a>n-
pos Elisers.

SO’ COM PERMISSÃO ESPECIAL PODERÃO
SER COLOCADOS DE AGORA EM DIANTE

GAZOGENIOS NOS AUTOMÓVEIS i

que saciarem a fome impie­
dosa ou o gasalhí, que mino­
rasse a agrura do frio penoso.

As estoicas legionárias do
bem, os corações bondosos
que cumprem com carinho a
tarefa sublime cometida á pa­
triótica organização por eles
integrada, a
atendiam.
encanego
as lidas filantrópi

NUMA BASE OCUPADA J)A
SICILIA, 12' (U. P.) — A con­
quiste de Siracusa dá aos
;diádo.s i-.m excelente ponto
nas coslas da Sicilia para no­
vos desembarques \le grandes
contingentes • de tropas, abas­
tecimentos e materiais.

i Q. G. DA ABGELIA. 12 (U.
P.) — As tropas biitaniia.s
ocuparam na Sicilia, a cidade
de Fkfida.

— Em vir*
abusos qué se

vcrific;indc, o Conse-
Petroleo cie-
a circulação
E s i medida
motocicletas

cuja circulação se
O

que
baleeiras
feito ao mar,
lou com o comandante da uni
dnde inglesa e indicou pqs
náufragos o rumo da terra

As 3 baleeiras do “Vernon
City” aportaram a Cabedelo
nos dips 5 e 6 do corrente
quando já dispunham de

NOVA DELHI, 12 -UP.) —
Na postergação do regresso a
índia do enviado e pecial de
Roosevelt sr Philips, cuja vol
ta havia sido fixada a princi-
píos de julho, afastou
perançiiS dos nrcirnaJi
dus de que os Estados
tivessem intenções de incistlr
na questão das
p<vi, da fndia.

I A prolongada
1’hilips, convenceu
rali tas de qut os
Unidos aceitai! in a

jtEmica no sentido de
a epinião de que a

| de todns cs
dentes é norma
em ten po de guerra.

' indispensável para ser
•frentado o Contra-ataque
“eixo”.

MANIFESTA 03 SEUS APLAU >0S A’CAMPA
NI1A DA BORRACHA 0 MAJOR HEITOR

CARNEIRO DE MENDONÇA
JOÃO PESSOA,

press) — Urgente — Chega­
ram, nos dia- 5 e 6 do corren-
le, a cidade de
baleeiras pertencentes
vio inglês “Vernon
duzindo náufragos
.navio, torpedeado
, do por submarina

JOAO PESSOA,
press) — Ui gente — C “Ver­
non City", navio inglês que

torpedeado por
> “eixo” ao

litloral 'paraibano,
quando

do dia 29 de
da madeu-

por subma-

i vem de ser torpe
| um submarino do
' longo do P"—1
dirigia-se a B. Aires
na madrugada
junho, ás 2 hora»
gada, foi atacado
rino

I LONDRES, 12 (U. P.) — A
B.B.C. anunciou que foi no­
tada intensa atividade nas ba­
ses navais italianas de Ta-
i ento e Spezzia, indicando
que, pcssivelmente, a esqua­
dra italiana faz preparativos

1 para zarpab.
| LOuNDRES, 12 (U. P.) — E’
geral o otimismo dos britâni­
cos quanto a.o fuéi.i o desen­
volvimento das operações na
Sicilia. Admite-se, porém,
que, nos próximos dois ou
tres dias, suijam situações sé-
lias, quando os exércitos ini­
migos comectm a travir as
batalhas firmes pela pos.se dos
principais redutos da Sicilia,
atualmente em cheque.1.

1 Os aliados estão solidamen­
te instalados na zona htorei1-
na d<> sudoeste e suas cabe­
ças de ponte tem protumlida-
des de-18 a 2õ quilômetros.

■As vanguardas aliadas lavam
renhidos encontros’ com as
tropas do “eixo”, em "seu atã

I (<e levar a penetração bem que esse su ia o ultimo 14 de

pendendo, daqisi por diante,
de auto-íização r>’évia da Co­
missão Nacional de Gazogê-
nio ou de suas congêneres
nos Estados, dando-se prefe-
rèncit- ao-s veículos emprega­
dos no transporte de cargas
e unia vez justificada a ne­
cessidade dessas aplicações.

1 Ais emprisa.s de ônibus, de-
tii inioa outra resolução, se-
rao obrigadas, dentro de 180
dias, a ter 20 por cento -’.e
teus carros munidos de apa-
lelhe-.s de gazogênio.

goniery é o comandante das
tropas britanidas qiv? operam
na Sicilia.

MORTO EM AÇÀO O CO-
MANDANTE-MíLITAR

ITALIANO
LONDRES, 12 (U. P.) —

agência noticiosa italiana
anunciou esta madrugada que
u tte. general Entico F:an-
cisci, comandante militu- da
13.a zona da milícia dos ca­
misas negras e oficial de li­
gação das forças armadas tia
Sicilia, foi morto em ação,
ontem.

PROIBIDA í Cl: CÜLA
ÇAO DAS MOTOCI-

, CLETAS
’<IO, 12 (A. K ,

“dc de Cerlog

■ho Nacirna| -de
Proibirhiotocictp^^

n“° alcançará ,
oficiais, c ■
Câc' L inrtisUensavei A
gor ,aprCC° entr;|rá

— ?medltitamenta

LONDRES, 12
Uma informação
Ai gel anii uia que os aliados, I ——
além de avançarem em dire- | LONDRES, Ijl (U. P.) —
ção ao noite e oeste de seus Anuncia-se que o gal. Mont-
pontos de desembarque, estão f n-r»ior,-«r ó « ,i....
atacando ativamênte a noro­
este do pci’to de Empedocles,
assim como na proximidade
dos caminhos e vias de comu­
nicações que se estendem ao-
longo do ponto central de
Catania.

tudo c a
Umas, voltadas ao
patriótico; outras

-ricas.
E ocorreu-nos naquele ins­

tante, conto jornal sinecia-
mente dedicado a palmilhar,
também, qual a qual daquelss
meritórios caminhos, alvitzás-
semos se emprestasse maior
ampiitude á obra altruística,
de molde a que, dessa forma,
abarcasse ela, par i feliz so­
lução, o probema da mendici-
uade em P. Grossa.

Alias, muitas vezes DIÁRIO
DOS CAMPOS pugnou tm pról
da solução desse problema.

v.e.zes diversas e em épo-
<as diferentes. Chegamos, até,
de uma feita, a iniciar o tra­
balho. Posto que houvésse­
mos encontrado a melhor aco­
lhida de todos, a azálama que
caracterka a nossa profissão
"áo nos Permitiu, porém, che-
gasseinos ao termo desejado
Deixámos a empreitada pata
ocasião mais propicia. E a
masiào de agora, organizada
que está a Legião Brasileira
de Assistência, e das mais
oportunas para o cimeiimeu-
lo ein mira.

A Patriótica e humanitár-a
entidade acode certo numero
oe Pobres. Outros muitos, en-
tanto, continuam a estender a
mão á caridade publica, ofe-
tecendo á cidade um espetá­
culo coniristador. Ha que se
considerar, de outra parte,
que efentre os muitos que es­
molam, contam-se alguns que
0 tazeni por mandriões. Ou­
tros, quiça, que p«r enterrtos

as
mansardas onde curtem a mi-

dos

3Q2”

12 (Asa- < pua potável e nem vive>ts.
’ Um dos tripulantes acha--®
gravemente ferido em cor.se-
quencia dos es’ilhaços provo­
cados pelo torpedo. is»e ,ri-
pulante, cujo nome ainda se
ignora, foi internado num dos
hospitais desta capital.

I No dip ‘ e g ui n t c >
jcomandante, oficiais e alguns
tripulantes, visitar; m o Inter-
vt ntor Rui Carneiro a ele
agradecendo o cordial aco­
lhimento e o tratamento dis-

| pensado a mais esta vitima
da barharie nazista.

ugada de I
Sicilia. O comandai!- |
das forças aliadas

bordo de um u uza-
mostrou-se satisfeito

3 GRANDES MAR; AS

F AB RIC À D E CIS A R RO $ S 0 L A NO 1
p o N T A G RO S S A — P Ak A N A

"ao Podem abandonar

ARGEL, 12 (U, P. - Urgen­
te) — As cidades de Florida,
Siracusa, Avola e Nicata en-
contrcTO-se em poder dus
aliados que desemb; i’..'arain

' recentemente na Sicilia.

Esteve no Quartel do 13?
R I., aonterfi á tarde, uma co­
missão designada pely Legião
Brasileira de As istencia. cnm-
p. s[a dos srs Dr José Pinto
Rosas, diretor do Colégio Re­
gente Feijó. Dr. Nabi Para- á,
Delegado Regional de Poüc’a,
c sr. Jo é Hoffmann, diretor
do DIÁRIO DOS CAMPOS

Foi essa comissão convidar
o digno comandante daquela
unidade, o ilustre major sr.
Heitor Carneiro de Mendonça,
para participar <
festa civica que terá

pensavel A proibi-I dia 25 do mês em curo, as oimua rcian.™!» >
em vi- 17 horas, na Praça Barão do habitual retreta ás 17 hora; e

1 Rio Branco, e que marcará o ráo ás 19, como sempre faz.

IMPORTANTES DEDISÕES DA COMISSÃO NACIONAL DE GAZOGÊNIO
RIO, 12 (D.) — A Comis­

são Nacional de Gazogênio
tomou hoje importantes reso­
luções, relativas á aplicação
dos aparelhos de gaz nobre
em automóveis é caminhões
Assim é que as fábriers des­
ses aparelhos só terão direito
a fru r uni hero razoavel ua
venda dos mesmos, para o que
serão estabelecidos os preços
devido». Outrossim, toda e
qualquer aplicação de apare­
lhos de gazogênio, em auto­
móveis ou caminhões, fica de-

Como foi torpedeado o navio in
“Vernon City”, nas coslas

LONDRES, 12 (U. P.) — O-c
observadores milit. i es são de
opinião que os aliados cobri­
ram em oito horas a «etapa
da invusão da Sicilia. A cap­
tura dc Siracusa, segundo <. >-

1 ses peritos, facilitará o des-
| embarque de material pesado
'“J: ' ' en-

sena, iicam á distancia
Di-aOü. iilaniropia.

Ctrio, cada Comeréiantc;"]
cada industrial, cada cidadão
emtnn, mais estimaria em en-
vannunar á Legião dcteimina­
da importância, cada mês, do
qt.e ser molestado a mrude
pelo aleijão que Ine embarga
°s passos ou pelo andrajoso I
ãue lhe bate á porta. E, por ,
»>que!à via, todos leriam a
certeza de que o quinhão que
■ouvesseni reservado ao culto '

•xcelso da Caridade teria o
emprego dPvi(i„ As autoridh-
“«s policiais, então, poderíam
'arier de vez das nossas ruas,
1 as portas de nossos' templos
as cenas deprimentes que nã'*
la,’o são vistas.

A Legião, recolhendo os do-
"ati Os para tal finalidade,
l-'<»d?ria assistir a totalidai.i
«os indigentes. Buscaria us
rasas daqueles qu'e nãi» se po­
rtem locomover. Aos Outros,
ftejuleria cm sua séde, como
o está fazendo. Com o tempo, I
1 -oni o auxílio do governo
municipal, que nunca se fur­
ou de emprestar o seu apoio I

a «'upieendimentos tão lou- '
'avejg como esse, poder-se-ia
construir nni asilo onde s>
abrigassem os infelizes que
"ao lêm nem pão Para comer,
nem teto sob o qual se aco­
lham.

Aí fica a sugestão. Nós nos
batei emos para que «Ia «e
'orne cm realidade, porque é
rsse o nosso dever. 'íeiça/e-
mos com afineo e com dedi-
«açao en< pról de tã-j hum»-
'itarm iniciativa. E, por cer-
O- ninguém se negará de em-
I"e-tar a sua colaboração em
,a'or dela.

Dizemos
111,1 asserto
mubiinKÇ0S0’ '””0"”

e ™ í,ue há duas pala-
<> m , g,'-’as diante das quais
J P 'Hagrossense jamais se
ahri M e í^mais se negará de
l.oi ' °,,?ei1 coração e a suab0,s«: 1’atria e Caridade.

CAIRO, 12' (U. P.)
aviadores aliados que voam
sobre a Sicilia estão conven­
cidos de que os aliados ob­
tiveram o dominio do ar so­
bre a referida ilha. Admitem

NÃO SUBIRA’ 0 PREÇO
D0 AÇUCAR

DR. MSE FÂTUCH
TUBAGEM DUODENAL — TRANSFUSÃO
GUI COM APARELHAGEM MODERNA

ESPECIALIDADE.
DOENÇAS DO EBTOMAGO — FÍGADO
BILIARE8 — PARTO8 E MOLE HTIAI

NHCBAE.
edifício marques
Rua Eng. Schamber BI

Hoje, com inicio á hora
16,15, far se-âo ouvir, pela

i, ás ' banda regimental inicie a sua ’ mesma emissora, os ilustres
’ l- ro+rnfn óe 17 e* atíVOgUdC^ DlS. NGWtOH de

Souza e Silve o Braga Ramos.

Q. G. ALIADO NA
LIA, 12 (U. P.J —
norte-americanas
ções na Sicilia, sob o
do do general Patton,
saram, ao norte de Gela, um
violento con ra-alaque lança-

i do pelos italianos, com apoio
(Conchx.1 na 6.» pag.)

RIO, 12 (AN.) — O sr.
Lu sa Lima, presidente do
t+tute de Açszáz c Aleoól,
latido á imprensa, a
to des rumores que anunciam
a alta dos preç< s de açucar e
álcool nos centros produtores, i
afirmou que em virtude das
tentativas fendentes a provo- !
car essa alta, <: mesmo Insti- j
tufo e a Coordenação de Mo-
bdisação Eccncmica deram-se
as mãos para evitar que essa
majoração se torne realidade
Assiiii é. acrescentou. que o
preço do açucar não sofrerá
alteração. Quanto ao preço do
álcool, a sua alta será peque-
ua, por motivos justificados.

CONSUI.TA



Hagrna

Consultório
Gramaticalkatalícios

FAZEM ANOS HOJE-

ili­

da

Affomssoemtõ

E a
marítima

mi­

to quere

de
^ri­

pei xes,

Car-

feito comNossa Senhora do

composto A PatroaRosário

por-

ES- se.

t.;
p.

1ivo

sob

meu

Renascença
quando o se

Aventura!Açã,

HOJE- IaFeira-HOJE
DOMINGO EM DUAS SESSÕES senão.

afirmassemEmbora

que William Spence an-

“COM O PE’ NO

CE

quem

MEIRA DE ANGELISera

risonhoum honrem que

de sente.. s» cercava mo­

ça • alegre <: porque era

dos melhores filmes do'

<xz .. .
na, saturada de atrações

e que, se desenvolve so-

rico em alternativas rea-

k HÀ MAIS. DE UM QUARTO DE SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIRO^ <_______ ■____ '__ - afe. ■ ■■ ,

o pseu-
me qiz

palavra
formad»

,ai como
mais o»o
caridade
caridoso,

terra e
padre

lua
co­

muna ex-
me dirigiu

está certa u

— Nõ deuia
porque nie vós

mellio1
dar-lit*

cresce mais e córa
sempre por igual.

passo a
achegas;
de unia
frase 1

vulgares soa m»

filho do sr.
de Carvalho

d. Ete'vina
residentes

as f‘,r
< iu l11

empregar '
como >*“

Outra pergunta.
Veja os seguia!^

não guarda
que se não

CLiv re)
Grande drama da WARNER BROS, com os queridos ar

listas GEORGE BRENT e VIRGÍNIA BRUCE.

E como êste, irresistíveis ficam os
bolos feitos com o inigualável
Composto «A Patroa» — produto
da Swift do Brasil!

O Composto «A Patroa» não
contém umidade — porisso a mas­
sa fica sempre uniforme e macia,
evitando o «desastre» das bolhas
e dos bolos mirrados. E por ser
inteiramente uniforme, o bolo as-

I I ! Hl I! HltlHIHI III I II l IHII l! III llí III I i IIIHI WHtH llll HI tHHIHt I M I I MfrH-H H < I I HIMi « 11 H I I 14

P.i
co-

Oscar
residente no

outros casos, escreve-se
só palavra:

consulente
carta que

se

Alterando os tiês versos da
2“ quadra dando-lhe outra
construção, o consulente
tenderá com facilidade:

"Mas a estréia fitando a
coni ciume: se eu pudesi e
piar o teu lume transparente,
ó lua, o qu;.l lume a fronte
amada e bela contemplou da
grega coluna á gótica janela".

Não senhor! O
o que é usado
derivado de fo.
sufixo ista.

Um
tensa
quer saber
fra.se que ele havia escrito;
‘‘Não ousara eu falar assim”,
a qual o tio lhe coirigiu, di­
zendo que o sobrinho mere­
cia palmatória jmr não s*ber
o emprego dos tempos ver­
bais. A frase correta pelo tio
ficou redigida desta forma:
Não ousaria eu falar assim.

Pois fique sabendo qus
quem merece palmatória é o
seu tio, e não o meu mnavel
consulente. A .sua frase eslá
tão certa quanto a outra, co­
mo passo a demonstrar:

“Não me atrevera a falai

lista; e sentimentais <
HlHtHHHi lilli

UM GOLPE DE SORTE
Short da Warner Bro~.

EMPREZA: A. HOLZMANN & CIÀ. LTDA
FONE 3-84

ôsse
mãe,
pelo

Será errado
verbo multiplicar
transitivo?

são abreviatiV

prazer a Deus
qutredes sacar

da terra de meu padre.
madre disse emtõ:

-- Minha he a
i.ha será, cá meu
i ey dom Affoms o ma leixou”
Apur. Joaquim Ferreira. (His­
toria da lit. portuguesa pag.
3C).

Aêhea
tiraram
contra dois aeródromos
tuados no sul da^Italia,
região de Rcggio 7li Calabria.

.i.b.sirvaiidu-se' explosões de
| bombas nos campos de ater-
.bisrgiin.

Haverá
20 horas,
rio, mais
Cddglregação. Pede-se o com-
part címeriio de todos os con­
gregados.

Dispõe esta congregação de
uma secção de aspirantes pa­
ra jovens mencres de 12 a 15
aros de idade, afim de esti­
mular na mocidade católicla
os elos de amor e uma devo­
ção eiq.ecial a Maria Santíssi­
ma, (er.do para is o aulas
catequétic;, •, as quais serã>
ministradas pelo reverendo pa
c«ic Antonio Klein, digníssimo
diietor da congregação rosa­
ria na.

b- cOin essas palavras v<>*
despido, ou me despido <!•
vós, consulentes meus, par>
voltar na próxima terça -fri'
ra.

ano. Uma novela hrnna

A vm missivista pareceu-
lhe que seria melhor escrever
‘fonetista” em vez de "fone|i-
cista”. pois Ihs agrada mais a
outra forma.
que é correto
é foneticista
neiica mars o

Há na língua, ca 03 de redu­
ção, de h;;plologia,
ccoi re em
que
mais oso
áfora cine redução de cinema,
e êste de cinematógrafo. Mas
quar.de t» escreve só se pode
usar de formas já consagradas
pi 1< uso literário.

junto aos poderes
tes, a ampliação
vidades por todo
nos moldes do ante-projéto ■
autoria do mini tro Vilas B >as,
que será convidado de he m a
do conclave”.

Declara-me um Estudante
que não compreende por que
se emprega a palavra madre
na expres ão Santa — Madre
— Igreja' e não enccpírando
explicação r.o dicionário, re­
corre a êste Consultório, de­
sejando tirnbém que lhe res­
ponda se não é uma inovação
latina dos tempos modernos

Nes a locução. madre sig­
nifica mãe. Devo lembrar-lhe
que êste (ermo tem diversas
acepções: superiora religiosa,
diretora de hospital, viga de
madeira Diz-se madre do rio.
espaço erdre aí suas margens'
madre do vinagre, a parte
mais grossa que se assenta no
fundo da vasilha. Potssue ain­
da outras acepções.

Não é fxat-o o que supõe o
estudante. Não é inovação la­
tina dos tempos modernos.
não senhor f Já no século XíII
o lei D. Diniz empregou
vocábulo no sentido de
conforme se pode ver
trecho que transcrevo:

"Não chegou madre, o

qu.
co a el-rei D.
João de Barros?

Infantaria.

pode dizer e tilo
Que
per-

duvidasse dessa

Não se
clássico e estilo rococó?
significa rococó? Outra
gunta a que respondo:

Se bem que Almeida
ret e outros escritores ;
nham empregado a expres tão
"estilo clássico”, per.so que
será preferível

Iclás ica”, porque
vela o homem,
é a maneira por
dividuo expõe o

Que .ignifica “gente de pé”
re encontra no panegiri-

João III, de

"Asapress”, a
agencia de !
escritórios nó Rio e São Pau-
1», e que serve a jornais de
todrr os recantos do paiz, for
neceu a estes o seguinte, per­
tinentemente ao Ccr.gre so
de Solicitidors que terá
gar tjn Ponta Grossa:

CURITIBA, 9 (Asapress)
Solicitadores do Estado do
laná, tendo á frente uma
missão eompo ta por
Lopes Munhoz.
município de Reserva "Guata-
çara Borba Carneiro, prefeito
do município de Tibagi, Fran
cisco Brito, residente em Un
bituva, Otavi,ano Rolim, resi­
dente em Pirai, Trajano Ama
ral, residente em Malét,
Ironio Carneiro, resi lente

Vaticana).
Nos Nobijiários, certas

tulas e certos episódio',
cesmudarem a face moral
quela época, dão-nos
a conhecer a lingua
pír padre e madre
11.os usados.

‘ Respondeu
Amrriquez:

bondade
deu bondoso;

que deu

havia tamoem

confusão
que os nossos gramáticos ge-

, ralmente fazem de estilo com
gêneros de composições e es-

I colas literárias. Não existe es-
I tilo clássico, estilo gongõrico
estilo narrativo, mas escola

[ clássica, escola gongórica, gê­
nero narrativo”.

C jmpêndio da lingua
tuguesa <5“ série, p. 24).

Rococó é francesismo.
til-j rococó significa excesso
de -ornamentação em que o
mau gôstq combina elementos
dispare ; ,com muitos enfeites
mas sem graça; que está fora
da moda; ornatos excessivos e
de mau gôsto.

A R.A.F. VOLTOU A BOMBARDEAR OS AERO
DROMOS

CAIRO, 12 (U. P.) — O co­
mando local da R.A.F. co-
munidou o seguinte:

“Bombardeiros da 9." Força
norte-americana efe-
uni ataque diurno

si­
na

0 SALTO DAS SETE QUEDAS
Complemento Nacional.

fá-
ao

da-
também
do tem­

eram ter-

hoje com inicio ás
na Igreja do Rosá-
uma reunião desta

bre brilhante panorama,

A forma clic entre ta*-
modêf”

assim, se não tirara :;s 1 vj
ivras da boca de ,l->b’. St(
Lnões de Vieira. I.diçèo G'1’
Irabara, p. G9.
| “Começou a .servi. onT11'
f.ete anos dizendo; m is ber
vira se não fora p; ra tão iul!
go amer tão curta a vida".

| Gamões. Soneto: Sete an1-'
de pastor.

| “E esta hora de pausa ‘i1"
bem houvera de ser para tl‘‘s’
canço toda é repassada

[tristeza”. Antonio FeliciJi1
de Castilho. (Quadros llist"
ricos).

| Não se empregam
mas em ara, era, ir.. __ __

'gar do condicional e do i"1
perfeito do subjuntivo em ts
pressões como; para que »
uesse, disse que viria, conD11

partisse.

A!S 8 HORAS DA NOII í: FM “SESSÀO DAS
MOÇAS” — SENHORAS Cr $ 1,00

Ferdidcs Na Multidão I
i Livre)

Aventuras reais cie FLOYD GIEBONS.

importante de congresso, com o fim de.
ínformaçõe-', com 'entre outros a-suutos. pleitear

h--... — —j---- competen-
de suas qti-

o Estado,

Um consulente
donimo de Africano
que não sabe como usar a pa­
lavra senão, pois a teni visto
se não e senão, e qu»*r que
11.e explique.

Será separadamente quando
houver anreposição do prono­
me se á negativa, ex:

"Novo cristão jé convertido
que se não perverta”

Pe. Antônio Vieira
‘ Vendo que se

respeito; vendo
guarda cortezia”.

Idena
Separadamente

for conjunção condicional, ex:
Se não fores. Se não fize­

res. E ainda no seguinte passK>:
‘ E’ preciso pensar nisso;

se não virá qualquer obstá­
culo”,

Nos
num,a

Csaperafiva fôixia da
ümão üos Servido*

res do Estado
Será brevemente instala ia

em Pontif Grossa uma filial
da Cooperativa Mixta da
l nião dos Servidores do Es­
tado.

1’Gtando da abertura da
mesma, esteve, sábado, entre
nós o dr. Rubens Biitencoi.rt,
secretário da Interventorla
Federal e representante auto­
rizado da- l mão dos Servido­
res do listado. Acompanhou-u
o sr Fidelis Giémaraes, fun­
cionário da Fazenda e dire­
tor da matriz da Cooperativa,
em Curitiba.

condr.ta, porqu» el«

FREDRiC MARCH e MARIHA SCOTT
. no grande filme da WARNER BROS.:

COMUM FE’NOCÉU

moço bonitão”... Um

1 res incêndios foram assi­
nalados. Além disso, ficai am
presas das chamas diverso^

j aparelhos de grande pd te qi»>
| I se acha

0 “DIÁRIO” NOS
SALÕES

LNIAO SYRIA PONTA-
GROSSENSE

Domingo, confoi me anun­
ciamos, realizou-se mais um
animado .sirau nos amplos .‘-a-

I lõe.s da 1'niâo Syria ponta-
grossense. Prossegtvndo em
seus festivais dan.sante>, quin­
zenais, o querido clube da ci­
dade, ofereceu aos seu.s inú­
meros associado.s- horas agra-

' daveis, ao Soin do Cimjunto-
Hrrmonia — o “jazz” Únião.
ü PRECEITO*DO DIA
Há inúmera.: observações de

tuberculosas que, depois de
.curadas- c.sarem-se, tiveram
muitos filhos sadios, sem que

I a doença as :
novo. A tuberculose

' não é impecilho ao casamen­
to.

dizer “escola
o estilo re-

part.culariza;
que cada in-

reu pensamen
to,ao passo que escola signifi­
ca processo seguido por um
grupo de indivíduos em qual­
quer dos ramos de arte, ou

[determinada concepção técni-|
ca e oatética de arte, seguida ram
per vários artistas.

I .V respeito dêste
asseverou o Prof.

I Torres:
“E‘ lamentável a

A. menina:
— Aitria. filha do sr. Augus

to Bahls e do sua espos i d.
Ca-lota T. Eahls.
Os meninos;

— Bonifácio,
Pifxedes Gemer,
e de sua esposa
M.ró de Carvalho,
< m Reserva;

--- Antonio Carlos, fi|h-> do
casal Junqueira da Silva, resi­
dente em Rolandia.
A sCnhorinha:

-- Leoni Ccjleone, filha do
:r Ângelo Colkone, industrial
nesta nraça.
Os jovens:

— Bémvindo Feliz, filho
do sr Orlando Pinto e de sua
c posa d. Matilde Pinto resi­
dentes em Tereza Cristina'

-- Orlando, fi]ho do sr. Eze
qiiiel Gomes e de sua esoosa
d Maria Hoffmann Gomes
sidenfes em Iruti.
As senhoras:

—- d. Emilia, esposa do
Carlos Bernardo Justus;

— d. Guilhc-rmina -Luiza
Oliveira, esposa do sr. Ai
nic de Oliveira, residente em
Ipiranga.

I Em vez de .se devsfazo- 1
[duvida, esta aumentou, pof
que não .sabe o que sígnif*
cam as letrinhas v.
int.; V.

Essas letrinhas, meu cf'
Zebsdeu,
■Se você verificasse a.s printf'
ias páginas do dicionário, a’
encontraria lá:

v- E — virbo transitivo
int. — veFbo intraii1’*

Um lindo v’r da l-'nX, com uma história humana
com GEORGE MüNTGOME Y GILMO1E.

Vida Católica
Congregação Mariaoa

COMPOS2/A^ir
UM PRODUTO DA

0 Homem Que
Falou Demais

A fascinante e tuibulenta história vivida por nm.i forlr,<sa rainha de cabaré • [[
dois form'daveis punhos de aço — Singulares aliados contra a fufia d« um grande c pri-* .
ini(ivo mundo cem lei.

Drama! Rcn:a.’ice!
Produção da 20 th CENTURV-FOX.

Continua em Miami o
;! sh Salgado Filho
O1 MIAMI, 12 (U. P.) — O mi­

nistro da Aeronáutica do Bra­
sil, Salgado Filho, visitou es­
ta manhã as beses aéreas, na­
vais e militare.s da Florida.
Em seguida, foi homenagea­
do pela Panair com um al­
moço realizado em sua prin­
cipal base de hidro-abiões.

A’ tarde, o ministro brasi­
leiro oonferenciou com o con-

■ tra-almirante Monroe, conian-
marcas. promoverão na cida- dante da fronteira
de de Ponta Grossa um gran- do Golfo.

p. — verbo prcnomirtS1
> “Tarrenego” qi,- taiit;1

5.a Feira... HENRY FONDA E JOAN BEN NETT em

VIDA SEM RUMO

assunto, ____ . _
Almeida 'Laudelino Freire).

I Alguém com o pseudôniií11
de Zebedeu me bate á pcrl*’
afim de que eu lhe expli4«*
duas palavras que ele n*'
pode compreender, por jní'!
esforços que fizesse.

I A primeira: farrene#'
, Abriu o dicionário, prodU-1-!'11
o termo arhenegar e viu

|v. t. renegar; abjuiar; ani*t
diçoar; odiar; v. int. ter av«r'

[são; v. p. zangar-se; irrita1’

ITALIANOS
“çiaça” alemão foi destruid®
em combate.

Nos aeródromos de Vibo ,J
Valentia, foram incendiado*
os hangares e danificados <>3
edifícios administrativos, sen'
do ainda incendiado um aviã|

jtri-motor.
I A sudoeste de Creia, a fo’’”
ça atacante encontrou um3
formação de “caças” geima'
nicos um dos quais foi def'
ruhado, caindo ao mar th'
volto cm chamas.

Destas e de oi.ius operir
ções regressaram sem novida­
des todos os nossos apare-

vam estacionados. Lmlhos.” aj o jiMÍ

Pe-
cm !

apoquentas.se de I Palmeira alem de outros, re-
irculose curada ] presentantes de todas as co-

| E
preocupação lhe deu, signiíi'
:'a esconjurar; é exri < s.são '9

'exorcismo pana afugentar 11
:espirito maligno.

A outra palavra é “clic” 1
a qual até agora não uô<U
encoiitra-la nos dicionário-*-
Mas se procurasse a lorin#
clique, no Pequeno Dicioná'
rio Brasileiro, revisto jiel"
douto íilólogo ])r Anteiioi
Nascentes, veria á pag. 238 J
pninvia lia tanto procurada*
Clique (clic) onomatopéia eX‘
primindo estalido seco; soi«
produzido pela inspiração <!'*ar.” / .11 /
rêntçsis é antiga; a
na, clique.

Afim de esclarecer
este assunto,
as seguintes

“No corpo
ou de uma
Por fonemas _____ _ „„„
estalido de natureza luspir^-
tona análogo ao que Se láí
para excitar as cavalgaduruSi
Ou que se faz quando, pl,(
uma espé ie de chupão,
procura tirar de entre
dentes molares algum detiiK)
alimentar, ou ainda semelha'1’
te aos estaidos produzidos p*
los macacos." Apur. Rodrigo
Nogueira. Pe. Antonio ].oi*
renço Farinha. (Explieaç.ii
clbs fenômenos fonéticos, p-

exemplos:

I “Crescei.
multiplicai

t firme a sua bênção”.
íá t<., I ^e- Antonio Vieir i (Scimi1
J de Santo Antonio).

[ “Deitou-vos Deus a bènçãi
[que crescesseis e multiplic»5'
seis”.

Apur. E. C. Ribeiro, S*
rões, 511.

Pode esle véiô> ser ci'1’
pregado como transitivo dii'1’'
to, transitivo indireto, intín®'
sitivo e pronominal.

| Dou-lhe um exemplo com1
verbo pronominal:

“Outrgs associações nasC*
mesma ideia, e d

multiplicaram rapidamente^
Rebelo da Silva (apur. d*

Alguém sob o pseudônimo amado e oje est o prazo pas-
de "Estudioso” me escreve, s.idn ai madre, moiro d'amor!”
afim de me dizer que até hoje Dem Diniz. <Cancicnc.ro
não conseguiu entender o 5.°
x erso do soneto “Circulo Vi
cioso”, de Machado de Assis:

‘ que da grega coluna á gó­
tica janela”.

í:sse verso equivale a em tô
das as épocas e em todos OS
lugares Na arquitetura dos
gregos, os edifícios se dlstin-
guiam pela beli-za das colu­
nas. ao passo qje na arte gó­
tica pela forma ogival das ja­
nelas. Gótico vem do latim
gothicus, relativo a gedos ou
proveniente dêles. Eram os

dos antigos povos da Ger-
mania. Apoiada a uma das co
limas, a donzella grega aguar
dava o moço amado, e bem
assim a germanica lá da sula
ogiva esperava o noivo."

- ^0.

■k O Composto «A Patroa» acha-se à
venda, agora, em caixetas de 1 quilo —
embalagem de emergência adotada pe­
la Swift do Brasil, no sentido de substituir
a fôlha de Flandres, material tão neces­
sário ao nosso esfôrço de guerra.

dava

quar.de
apoquentas.se
Cancicnc.ro
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5.a D.lbalho de lavrar a terra, ò

passeios.

Amor e Fraternida-

ORAÇAO

| município erigiu, também,

“BRASIL” CIA. DE SEGUROS GERAIS

Noticia de üia

to ao soldado brasileiro

Sul America Terrestres
Serviço Nacional de AprendíMarítimos e Acidenteí

zagem IndustrialResumo do Balanço de sua organisaçãoll
ç

Brasil. Cr$ 59.722.004 90

território do Paiz— Sua organização atual mantem noí
13.733.017,20

9
190.884.833,00Sub-Agentes e Cor-

5

18.350.119,9o

Os depósitos em Banco e em Caixa Cr$§ — 5.373.932 90
adts-

í - 19.932.13? 00

11.029.224,20

5
6.433 790,90

O D’UM ESFORÇO-

ae repo

Rua Buenos Aires, 29/37Matriz:

5ANCUEN0L

c

a comparecerem nesta
de Alistamento, afim

aumento total
t-no anterior

Cia.
Cr$

inscri-
Pessoa

O total de indenizações pagas pela
até 31 dei Dez. de 1942 foi de ....

ano
Cr$

tcrnt res
pirâmide

sua
João

de
mi

O aumento desta receita sobre a do
anterior foi de..................................

Na aplicação do ativo.
Os títulos da Divida Publica Brasileira e
titulos de Renda atingiram a soma de Cr$

Funcionários
Agentesi-Banqueiros,
retores.

Médicos contratadas.

radio, para ouvir com atenção
o que te vou dizer.

Resumo do Balanço de suas atividades
em 1942.

maquiriai-
nbjuraram a
tão' logo se

imprestabili-'

ban-
beni,

Ficou

o ardor civ-co
nosso peito o
j patriotismo

O
do

de
de
as

de-

ANE MICOS, MAGR0&
MÃES QUE CRIAM CRk
ANÇfS RAQUÍTICAS
receberão a tonificaçãe
geral do organismo
com e I

<a dfes
Hunos

débii

5 escola,
irás cons-
levar para

nas
de-

Pin-
Uum
Fer-

Cursos dirigidos pelo pro­
fessor Antonio Teolindo Tre-
visan, ex-Professor-Chefe do
S.E.S.P.

Informações no Liceu dos
Campos, das 18 ás 20 horas.

Comunicam aos seus amigos e favoreeedores, a tran*.
ferencia de seus escritórios para a Rua Augusto Ribas, 87,
(proximo a Rua 15), onde «aperam receber as «r»» valí».
ts* ordem.

A nceifa de prêmios atingiu em 1P42 a
soma de

manancial pe
virtudes que

o nosso espi-
......ar outra

humanidade do

recorrer
á borracha

nossos lares.
criança pon-
a terminar
últimos dias

e de
do Plano da
s de Ponta

— Avenida Vkenfe Machado N.° 50-A
Caixa Postal. 45

GUARAPUAVA, 12 (Do Re
dator Correspondente A Ga-
rcti) — A Legião Brasileira
de Assistência local, com gran
de solenidade, acaba de fazer
entrega aos soldados do 15°
k C.I., diversos agasalhos de
fianelas, contra oi inverno. O

das Reservas sobre as
foi de ................. Cr$

da
que
A ,
ra,
auxiliada pela imprenSa e ra­
dio, obter a vitoria para o
Biasil. E é para ela que irás

11 — Sucursais
16 — Agências

852 —
4.300 —

Rio de Janeiro.
Sucursais e Agências em todo o Paiz.

SUCURSAL DO PARANA’: Rua 15 de Novembro, G08 — 5o and (EDIFÍCIO SUL AMERICA) — Ted. 1387 — C Postal
406. — CURITIBA

Agência de Ponta Grossa: ALMEIDA & MADALOZZO
Telefone: 3-9-8- - - - -

As Rosar vas Técnicas totais somam Cr$
E as Reservas livres extraordinárias
com o Capital • ................................Cr$

Fósforo, Cálcio, Arsênico e Vanadato de
Sódio, etc.

PÁLIDOS. DEPAUPERADOS, ESGOTADOS,

ranoski, Antonio Novak, An-
! tonio Lack, Alcindo Ferreira
da Rocha Astrogildo Ribas,
Antonio Swiny, Alberto Mci-
ra, Arnaldo Kalchmann Fi]ho,
Argemiro Pereira dj Almei­
da, Antonio Paulino, Alfrolo
Antonio Ferreira, Atílio Epa-
niinonda", Aristidies Miguel,

: Abílio Msrcelino dos Santos,
Ar-

1.286 —
443 — Contratos de Hospitais
759 — Contratos de Farmacias.

A maior Companhia de Seguros Terrestres da América do Sul e que maior soma
sição de valores tem espalhado em todo o Brasil.

Incêndio
Acidente# do Traba ho
Acidentes Pessoais
Automóveis
Responsabilidade Civil
Fidelidade
Transporte

a melhor
disposição

emprestamos o nos

i5.a Círcurscrição de Recrutamen
to Militar

Junta de Alistamento Militar de Ponta
Grossa

Pelo pre~ente ficam convi­
dados
Junta
de receberem seus certificados
de reservistas, cs cidadãos abai
xo declarados:

P. GROSSA.
15.

RESULTADO
“A CONFIANÇA PUBLICA”

ao Bre-
de

que
pon
emu

I palanque cficial foi armado
na praça da Matriz. Usaram
da palavra o Dr. Lauro Fa-
bricio de .Melo Pinto, e agra­
decendo em nome da unidade
aqui aquaitelada, o capitão
Jeb Figueiredo. A seguir ou­
ve um grande desfile de tro­
pa, a qual recebeu calorosa
salva de palmas, da popula­
ção guarapu;,vana.

MARMITA
Cc.sinheira com 14 anos de

pratica, fornece marmita. As­
seio e preçon modicos. Tratar
das 8 ás 11 horas, á rua Co­
ronel Duleidio, 55.

:o on
ii felizes mulheres
-a gritos e la-
se arrojarem na

agar-
Eram

o>3 seus

sil e os carinhos efluvios
solidariedade humaria
são os característicos dos
tagrossenses, e isso numa
lação digna de louvor.

Aqui da capital cívica
Paraná envio a minha men­
sagem afetuosa e cheia de
brasilidade, ao.3 meus patricies
de Reserva, certo de que, coad
juvando os nobres esforços da
Legião Brasileira de Assisten
cia e da Liga de Defe?a Na­
cional, propugnarão pela ple­
nitude do êxito da campanha
da borracha velha, na perspe­
ctiva feliz de. mais uma vez,
patentear e comprovar o va­
lor sem par dos homens db
sertão, porque dessa campa­
nha e da alta compreensão de
todos o-s brasileiras, muito
depende o absoluto esmaga-
mento dos inimigos da civili­
zação cristã.

E aproveito a chance que se
me oferece, para transmitir,
ao povo do futuroso e rico mu
mcipio, a alviçareira noticia
do inicio da invasão da Euro­
pa, que seiá. fatalmente o co­
meço do epílogo da monstruo­
sa guerra que o cerebro mal­
fadado dos totalitários desen­
cadeou, mas de cujo vale de
sofrimentos e mizérias esta­
mos adquirindo proveitosas
lições que nos levarão a estru­
turar a Paz dentro dos senti­
mentos de
dade.

O Brasil, este nos o mara­
vilhoso Brasil, ainda uma vez
preciüa de ti. Chama-te, por­
que sabe que o teu auxilio
lhe é indispensável e util Tal­
vez extranhes minhais pala­
vras Exfranhes que, sendo a
tua Pátria tão grande e pode­
rosa prreise de ti que és pe­
quenino e frágil. Mast estejas
certo, bem certo, que o traba­
lho que agora te pede, lhe se­
rá dos mais gratos e eficien­
tes. E, tenho certeza, o Brasil
pode, sem reserva, confiar em
ti O teu v alor é patente, e o
que lhe dedicas, sincero e gran
de. Déste prova diíto, quando
feste convidado para a cons­
trução das pirâmides de ferro
imprestável. Foi Isublime a
boa vontade e entusiasmo com
que acorreste ao impeifativo
de teu pa z. Fci confoztadora
a tua figurinha ri.onha, quan
do pcrcorrias os arrabaldes da
cidade, á cata ansiosa de fer­
ro velho. Creio que o ardor
e arrebatamento qus condu­
ziu Paes Leme a explorar os
sertões brasileiros, ao encal­
ço da tentadora e ilusória es­
meralda, não sobrepujou o
teu, quando recolhias o metal
abandonado. E ficavas triste

DA SRTA. ALICE
MORO:

Designaih para representar
o Grupo Prol. Colares na se­
rie de preleçõov que diaria­
mente vem sendo feitas nesta
emissora, sôbre a ,C)mipanhli
da Borracha, quero d:rigir mi
nhas palavrss a ti, especial­
mente ia ti, criança de Ponta
Gros a- Peço-te, que por uns
momentos, abandones os teus

is movimentos revoluciona- j brinquedos e te aproximes do

seguir, as
pelo micro-
di'a 10 do
propaganda

Bori acn r

A guerra — infelizmente te­
nho que te falar dela: quando
te devia falar sómente d ssas
tantas eousas que compõem c
deicia de tua infancia — a
guerra continua sendo o mais
serio e dificil problema que a
numanidade tema res )1 ver.
Quando deixará de entristecer
os nossos lares, só Deus o °a-
be. Não ignoras meu irmãosi-
nho brasileiro, que game me­
donhas se estendem para alcan
çar o nosso estremecido Bra­
sil. Asas arhazadoras iondam
nossa Pátija. Os bárbaros ini­
migos da paz, concluiram que
a riqueza de nossa tetra satis
faria sua cobiça, 'e mesquinha
ambição. E foi isso que teu
irmão mais velho tevs que ver
tir a farda, e se apresenta.-
aco nessos quartéis. O Brasil
cr? um gigante adormecido.
Mas despertou quando se fez
necc-ssaiio. Despertou, quando
lhe impuzeram o luto, a dôr,
as lágrimas. Desj ertou, para
mostrar que não é o que nois-
ses inimigos pensavam pobres
ignorantes, uma terra de ín­
dios exclusivame.nte, c que se
a senhorariam d<ela num nu­
mero reduzido de dias. O Bra­
sil não possuia riquezas cm
munições de guerra, porque

I aina a paz. A velha Europa
■ prepara o homem para a guer
ra. O nosso Brasil o prepara
para a luta nobre, pela vida
vida também nobre. Dentro
de uma natureza prodiginej-
mente bela como a no.ssa. não
podería viver a mesquinha am
bicão dp ouro, do poder. Não
r< dtria existir, destruição de
raças. A igualdade sempre
existiu no coração do Brasil.
Di-us deu a todos uma alma
Somos iguais. Não existem ra
ças; homens aptnas. O Brasd
nãq premiditava guerras; mas
quando nô-la impv.zeram, êlc
soube aceitá-la altivamente.

Reagiu, ,'movimentou-se ,*
sua' industria tomou vulto. E
surgiram campanhas grandio-

Primeiro a do metal. A
borracha recentemente,

será orienfada pela L B.
entidade nobre que procu-
na retaguarda embora, e

máximo
o mun-

êle con­
de guer
as Na-

cujo grupa
visando

do inimigo co-

Os
rios que abalaram o paiz e fru.
tific: ram o Estado Político em
o.uc vivemos, e sob a égide do
qual o Brasil caminha a Pas-
scs firmes em busca dos seus
gloriosos destinois, contaram
com o decidido apôio dos re-
servènses tanto assim que ba
taihões voluntários foifam ali
organizados.

Nos dias atuais, empolgan­
tes para a niacionaidadê, a co­
muna está entregue ao stu tra
baiho construtbíO, contribuin­
do eflcazineute para a nossa
elevação eccnomica. e atenta
ás suas obrigações civis e mi­
litares p; ra com a Pátria e
para com a Humanidade.

Alguns filhos do lugar, ilu­
didos pelas falsas
ções integralistas, a
doutrina exotida, I
convenceram da
dade do espectro esverdeado
de maneira que, ali 'mpéra e
pontifica e governa., uma le­
gião do brasileiros dignos des­
sa nacionalidade.

Agora, conclamado para a
campanha da Lcrracha, o meu
município não faltlará ao m<m
primento do seu devsr.

E' que Reserva, prolonga­
mento material e moral
Ponta Grossa- ecompanha
perto, e ,'proci.ila imitar,
explosões de vitalidade» as

■m
entram na fa
d’os organic-
inadatáveis ás
—ícas moraes

!0m os povos pos
--S sentimentos

dos
mo-
em-
dos

maternos,
inspirações dae

--- >, da hon-
da dignidade

Publicamos, a
orações proferidas
fone de P.R J .2
n.és ccrrentc, em
da Campanha da

emprestar o teu e forçr, brasi­
leiro pequenino. A borracha
que os operários extraem des
seringais não é sufipienie pa­
ra a fabricação de máscaras
contra gases de esteiras
tanques, de salva vidas, de.
forme de aviadores, ei:.

E’ necessário
borracha usada,
que jáz inútil em

As tuas férias,
tagrossense, está
Aproveita esses
com teus brinquedos, tuas lei­
turas, teus

ORAÇÃO DO DR. OSCAR
LOPí S MUNHOZ
caboclo brasileiro,

rudes mas sinceras
de entusiasmo,

e ma:s lamentamos ún-
maneira trági
verificou ésaa
luto, ' sangue

Alci- j ra dos Santos, Antonio Go-
Arno nies de Lima, Bernardino da

’ Costa, Bortolo Nadai Sobri­
nho, Bruno Debmol, Beiarmi-
nc Alves Pereira, Caetano Ber
nvrdino eia Silva Sobrinho,
Carlos Culka, Campoiim Pin­
to da Silva, Ca“emirn Ferrei­
ra Maciel. Carlos John, Car­
los Schneider, Cincinato Gon­
çalves, Casimiro Beleski, Ca-
simiro *Charneski Cláudio des
Passos, Dulcio Caetano Valen-
(im, Darci Mendes Batista,
David Marcondes Sevíriano.

(.Continua'

i.ia E' i?. guerr.i da lei contra 'monstrações de amor
o despotismo, é a guerra do' 1
amor contra o odio que espa­
lha o terror, a rebeldia, a
morte no que éla tem de mais
horrível. Deus imortal de bon
çiade e amor ouvi os nossas
róges, ater.dei as nossas sunli
cas, e tentei o manto niveq
da paz na terra de provação,
elevando es espíritos para uma
melhor compreensão do vosso
amor, da vossa bondade e da
vos a misericórdia, para que
a tão suspirada paz volte de

{nove- a imperar entre os ho­
mens e as nações.

| quando nada encontravas. Em
casa, chor, ste porque tua ma­
mãe não te deixou levai á pi
ramide, aquela gtande panela
onde- todos cs dias cozinhava
o teu alimento. Como foste
grandiosa Como fci be]a e
nobre a tua conduta!

lua empresa, pequeno
ceirante do amo? e do
não teve publicidade.
quasi ignorada. Todos aqueles,
purém, que viram ? >mo te
conduziste, jamais esquecerão
o teu exemplo edificante.

A coleta que fizestz, já te­
ve seu destino. Alcançaste tal
vez, com o teu trabalno, pe­
queno mas grandemente iig
no brasileiro, os primeiros al­
vores da vitória e da paz. O
Brasil e-|á contente com o
que fizeste Porisso nov.imentc
te chama. E’s eficiente, since.
ro t desinteressado. Ag‘ora,
mais uma vez, irás por á pro­
va, o valer que para a Pátria
r< prcyentas.

Eiam hemens corajosos que,
rápidos, em meio á confusão
reinante, procuravam a todo
0 <us|o atender o apelo que o
m sespero daqueles desgraça-

1,1 êntes faziam chegar aos
seus ouvidos. Giites e lamen-
aÇões que ficarão eferranion-
® firavados em nossos ouvi-

c-°s, por isso mesmo que ou-
V1aos em espirito, através a
Fssa estupenda faculdade — a
mtuição.

pl-l '-- -
E® encontre: em

ou Pequenos;
s , ' °.'c,ot‘fecionadios com es-

ln"! ei’a quià inserviveis,
cu>° /or.rn‘;,r as pirâmides em
fio/- j ’ee se assentará a gran

nosso patriotir.mo,
ás gerações víndoi-

Atenção!
Concursos para Escritura-

frio de qualquer Ministério e
Postalistas, Mestre de Linhas
c Telegrafistas dos Correios
c Telégrafos (oidenado ini­
cial Cr$ 600,00).

Preparam-se candidatos de
ambos os sexos, de adordo

.com as normas adotadas nos
|‘'Test.s Seletivos” pelo D. A.
S. P.

---------------------------------- ------------------------- ---■-------------------- :----------------- ----------- --------------------------------------------

Campanha da Borracha

§ — E- a Companhia de Seguros no Brasil que maior pro­
teção a valores oferece peio numoro de carteiras em que
opera:

sua”
monstrações
vem empretando irrestrita eo_

ilaboração ás jornadas de civis
jmc idealizadas pelo-
. tricios ----
mado com as ------

® esta
obrioia, J Buerra que fomos

aceita-];'-
trii a k ^o direito con­
da clvUizaJ1’ÍÇ- E 0 "UCITa

za?èo contra a ti?a-

! —1

>s seus pa­
da metrópole. Acostu-

— — intempéries da
vid i enrijecido no arduo tra­
balho de lavrar a terra, êle
sente tão de perto a fecundi-
dade da natureza e a pulsação
da Pátria que. como os seus
irmãos de outros tempos, con­
tinua s ?ndo o ieroi bandeiran
te do progresso e o defensor
valoroso dios direitos e da in-
tegridade nacionais.

Quando da campanha do m©
'tal, o município de Reserva,
re<-m o seu povo intrépido e
'di ciplinado. fez tanto quanto
poude em pró* da mferitória
iniciativa. E fez bastante.

Embora de há muito hou­
vesse construído a pirâmide
metalica da mobilização espi­
ritual de sua genfe, o jovem

• -, a
pirâmide do metal velho sem
a'arde, mas com o mesmo ar­
dor patrictico que invade a
alma de todos os beasileiros
dignos-

-- Apenas com 28 anas de existência, a capacidade dos
dirigentos da “Sul América T errestres, Maritimos e Aci­
dentes, elevou e mantem ista Companhia na vanguarda dos^ —

negócios de seguros, r.o seu genero, no —

Afonso Arthur, Alc des Pin
I to Guimarã,es, Américo dos I
S;,ntos, Adão Kojo, Alcides!
da Silva, Alfredo Amancio, 1 Antonio da Silva Aires, Ar-
Adão Michalowski, Arthur De tiiur Hilgei.berg, Antonio Vici
graf, Arcelino Matoso
diu 'Antunes da Silva,
Wolí, Augusto Teixeii j
to Adão Kruger, Alcides
bksperger, Arquimede?
reira Guimarães, Ambrozio

'Francisco Alexandria, Abilio
1 de Barros, Alexandre Michai-
lenko, Arnaldo Szesz, Ath.iy.le

quando
uma nova
(ruir. E terás que
ela, toda a borracha que reu­
nires na deligencia que farás
t>ela cidade. Não poupes o teu
esíôrço, entã-.o! O Brasil tc
pede mais êsse pequenino sa­
crifício. Esquece por alguns
dias, o teu pião, a tua uone-
ca. o teu arco. E entregate
com todo o entusiasmo, tão
peculiar, a ti, á grande Cam­
panha da Borracha. Leva pa­
ias pirâmides que serão er-
do teu velho tenis, a chupeta
guidas na tua escoia, a sola
que teu irmãosinho abando­
nou, a roda do teu»carrinho. ajUcmes da Silva, Alavinc Pra-
camara de ar de tua bola fu-! do. Amantino Pinto de Oli-
rada; enfim, toda a borracha . veira, Alcides Ignpcio da Sil-
inutil que encontrares. Ainda va, Antonio dos Passos Melo,
uma cousa te vcu pedir. En- ’Antonio lentk, Antonio Gravi ■
quanto te empenhares nesta n.i, Antonio Pedro da Silva,
tarefa, numa oração fervorosa, Antonio Nabozny. Antonio Ba
pede a Deus, com toda a de- '
voção de tua alma pura, pode
a 'Deus que |a biorraciha por
ti reunida não chegue a ser
utilizada na guerra Antes que
chegue ao seu destino, pedo a
Deus, criança pontbgrossense,
que a paz tenha voltada ao
mundo. Para êle, o impossível
não existe. E a lua oração é
tão pura, que êle quasi sem­
pre a ouve.

E o Brasil agradecer-te á.
depois. Verás a sua comovi-

' da gratidão, um dia, no futu-
■ turo, quando a guerra já cons
' tiluir o passado. Verás ermo

o Brasil te é reconhecido, na

Íiuz do sói que será mais ra­
dioso, no azul do céu qui ain-
da será mais azul, no magesto.
so verdor das nossas arvores,
que estenderão os seus ramos
como a te abraçar. E ouvirás,
no sussurro das suas folhas,
no trincar dos passarinhos no
marulhas das cacho-iras, a
vóz do teu, do nosso querido
Brasil, a te dizer que tu és
o seu heroico e estremecido
filho.

rapuava
A L.B.A. leva o confor=

Precisamos conjugar esfor­
ços Cí>limando um memo ob­
jetivo. precisamos concentrair
as .nossas atividades no senti­
do de coibirmos o
desse produto de que
do tem fóme e com
cjirer para o esforço
ra que desenvolve n
toes Aliadas, em
o Brasil está ligado,
a destruição è,
mum das nossas liberdades. Es
tomos em plena luta ccr.tra
Cs nossos inimigos, contra
aqueles que vieram com o
mais revoltante cinismo, den-
‘0 das m.ssas próprias aguas
limtoriais, dar a mórte a nos
■‘s irmãos— rum quadro
lonoroso a que a pobre men­
to Humana nãc encontra fra-
c-s candentes para descreve-
^ o11! a £ua hediondez erealidade

Eia um quadro dantes?
de se viam i
espavoridas, em
mentações a c?
profundidade do pélago
radas a feus filhinhOB,
n"S,ei.as cr‘anéas transidas de
<.‘2°,’ e,n f;,Ce daquele espe-

1 'u o medonho, agarradas ao
ei no seiOj a suplicarem

• alvaçao!

do
ytostand( i V J J.VÍIVT*,-
“s. que se nós os mais velhos,

u^sim como as crianças, não
de J.mcs dar ° norso tributo
ri< s‘ll‘®ue ó causa da liber. a-

todavia çç.rn
'toilade e perfeita

espirito,
criliva^0 ** leal :,POÍ<) â3 ini‘c>. >vas que objetivam
e mi,:0 dCs mOderi>'>s
me :ra?s p<>r um
ni irn' L deprlavado moral, ma
n‘aco bestealisado.

Jodavia. eles te
dias contados e
a- mc-agonica
toos mórbidos 1Iltl
cto>diçõo: c|i^at^
'ide caraterisem
7'ld,,s d,>s altos
ali v 'U **Ça e liberdade.

" cebemos as ••

, w amor e
ni|iiiana.

E’> Pdis, neíse
‘ r e de perenes

embeber „ „„
íd^loJÍrnadeSSemina’
*aturo.

Industria, que se acha aberta até o dia 20 do*
inscrição para o CURSO DE LEITURA DE
(CA—1).

Os interessados deverão Pedir por escrito
ção a esta Delegacia Regional sita a Avenida
n° 103 (Edif. Moreira Garcez) _ Curitiba

Os cursos de aperfeiçoamento monotécnicos
tramento que estão sendo elaborados dentro' c
Emergência, e que serão ministrados na cidade uc r-uma
Grossa funcionarão fóra das hOras normaes de trabalho
luito edr ão dá5’”0 mantld0 e orSanisado pel0 SENAI é gra.

Cur üba mdC?esa de qualquer pspécie‘<_uriupa, 2 de Julho de 1943.
------------—. -- ------ Ivo A. Cauduro Piccoli
 Delegado Regional

louros e péles silvestres í
Cêra e Mel de Abelha, Crina e Lã. <

WAGNER & CIA. í
Conipram qualquer quairíídaúe e pagam

os melhorrs preços.
Telegramas “WAGNER” — Fone: 229.

AVENIDA ERNESTO VILELA N*

ORAÇAO DO DR. SILOS
. BARBOSA

Srs. radio-ouviriles da
dio Clube Pcntagiossense.

Achamo-nos cm plena cam-
Fanha da bcrracha u.ada. Pre
cisamos pr< duzi-la em quanti-
dade, sem limites. Precisamos
economisar borracha para for-
neeer:r.o-la aos nossos Aliados
im bem da vitória das forças
do Bem que combatem ás do

(SENAI)
Delegacia Regio^l dos Estados do Paraná e Sta- Catarina

CURITIBA
Plano de Emergência

Art. 2.» Dccreto-lel n.“ 4.983 de 21-11-42)
Cursos de Aperfeiçoamento

com nulas de Técnologia, Cálculo aplicado e Desenho nara
operários já pertencentes a industria-

Jí/íJnÍ'LS‘rÍalí.e_nOs. Sind‘toitos Operários da
corrente, a

DESENHO

Sao paSSados me es dêsde
. iihio. Choramos essas mór(es

us|res. Lamentamoo o desa-
Poieeimer.to de irmãos tão cê
oi. airebatado.s ao nosso con­vívio; -
(|íi atendendo a
cu em que se
epopeja de der,
0 morticínio.

entei.to,
Que acende em
sagrado fogo do

Se í,,'r,'s°la agora que se
, - ,1a °portunidade para a jus
coe topr^salia a êsses vandáli-
rI ’ .' ' brutal eelvageria, atos
a rl^?an0S e crucis
ge m 0Pra SP rGaiz" P'>i tan-8 te, mas ; abemos, e isto já
tl. 111 COn °lo á nossa dor,
que v°m a bl’"acha usada
as ,irnos dor, se fabricarão
que iS:S C- ;'Ptílrecn<l« bélicos
horrl:ã 'lngar as crueldades
triui,].:^3 pr°ticadas pe-as

P il«çoes assassinas dessas
betonaves traiçoeiras que coa.
mam os mares da liberdade!
camn'"1,?8' Pois’ ern PIena
ProcPanha da tOrracha usad)i.

i t.:rerno"'a onde quer iue
pedaços,
em ár-
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Usou a hdice de seu avião para
atacar um americaao em pa- ? | As tropas sairam do Rio G. do Sul

raquedas
Requinte de crueldade de um piloto japonês

WASHINGTON, junho —
(Inier-Americana) — Os pilo­
tos japoneses continuam a de­
monstrar sua crueldade com
cs aviadores norte america­
nos que são obrigados a des­
cer em paraquedas de seus
aparelhos, no caso de avarias
sofridas em combate.

De de os primeiros dias da
guerra os pilotas nipomcos
adotaram sistematicamente o
habifo de metralhar os norte
americanos em paraquedas
mas há pouco tempo o piloto
de um caça “Zero" marcou
um novo record de selvageria
em combate aéreo, quanlo
u ou a hélice de seu avião co
mo arma para atacar um avia
dor da marinha norte ameri­
cana que descia em paraque­
das.

O piloto r.mericano, tenente
Samuel S. Logan, de 22 anos
estava dando combate a apa­
relhos inimigos sobre as ilhas
Russel, quando sua máquina
foi atingida. Logo que ele sal
tou, um ‘Zero” veio em sua
direção. Com as metralhado­
ras disparando, o piloto japo­
nês passou quatro vezes por
baixo do norte americano
aproximando-se tanto das duas
primeiras vezes que o tenente
Logan teve de suspender os
pés para que não fossem atin
gidos pela hélice.

Na terceira tentativa, o ja­
ponês atingiu Logan, decepan
do-lhe quase todo o pé direi­
to e parte do calcanhar es­
querdo O inimigo fez ainda
uma quarta investida, antes de
ser derrubado por um avião
do exército norte americano
que veio ao seu encontro. O .

tenente Logan caiu no mar,
encheu o seu bote salva-vi­
das de borracha, aplicou em
si mesmo um torniquete e to­
mou tabletes de sulfanilami-
da e de morfina. Finalmente
foi salvo e-recolhido a um
hospital de base, onde teve o
pé direito amputado logo aci­
ma do tornozelo.

Ou(ro aviador norte ameri­
cano, o tenente Henry Matson
foi mais feliz na sua expe­
riência- No mesmo dia em
que foi atacado o tenente L >-
gan, ele estava em batalha
com aviões japoneses a vinte
mil pés acima de Guadalcaral,
quando o seu “Warhawak-P-
40" abalroou com um apare­
lho inimigo. Pendurado sem
qualquer defesa num paraque­
das, cem o rosto enegrecido
e queimado, o tenente Matson
viu avançar tres “Zeros” em
sua direção.

Imitando o sorriso a>W
dos japoneses, o avqidor ame
ricano juntou as mãos e sa­
cudiu as sebre a cabeça, á ma
neira de quem acaba de ven­
cer uma luta.

“Com esta idéia, tentei per­
suadi-los de que era um deles”
— declarou mais tarde. “Fui
bem sucedido, porque deram
só mais uma volta e se reti­
raram”.

Ainda a tres mil pés de al­
tura, o tenente Matson to­
mou morfina para amenizar
a dor dos ferimentos. Ficou á
superfície do mw em sua jan
gada salva-vdas durante duas
heras, ao fim das quais foi
recolhido por um navio pa­
trulha e conduzindo a um hos
pitai, onde se encontra con­
valescendo.

PNEUS GOODYEAR
Classificados os melhores do mundo. Distribuidores

Para tono o Paraná:

HERMES IÃ® & Cia.
Cx. Postal. 342 — Curitiba.

Prosseguem as operações na Si-
cilia cada vez mais violentas!
Os canadenses estabeleceram uma importan-

te cabeça de ponte! — Aproximam-se do por­

to de Empedocics as forças aliadas.

ARGEL, 12 (U.P.) - Se­
gundo algumas informações
de fçgite oficial recebida í aqui,
a frente da invasão da Sici-
lia, foi ampliada pel ,s cana­
denses que estabeleceram uma
cabeça de ponte import m|e
terto do porto d? Empedocics
situados a noroeste de Lj.a-
ta, extenderdl'-se por uma
fren[e de 240 auilometros

As tropas norte-amer.eanas
na costa sul próxima daquela
cidade, rechussaram um aia-
que de tanques inimigos com
o auxilio da artilharia naval

'que irremperam sobre as po­
sições do “eixo” em Gela, to­
mando logo a seguir dois ac
rodromos inimigas um junto
a cesta e outro a poucos qui-
ii metros da me rna.

Segunde informações ofi­
ciais os n irle americanos to­
maram eni alguns pontos de
Gela em terno da localidade o
que indica que pelo menos
parte déla está im poder des
aliados. Gela, é muito impor
tante como centrp de tomuni
cação.

ÂO COMERCIO
ACOLCHOADOS PARA PRONTA ENTREGA SO’ NA

CASA LUSITANA
Ajusalhos e artigos Para o ffio, só na CASA A LUSITANA

t
DIOGO PACHECO —PONTA GROSSA

amai IIWWRM1

PARA OS DIAS FRIOS
TODOS DEVEM PREFERIR A DELICIOSA:

Cerveja
Salvador

Fabricada especialmente para ser
consumida durante a estação invernosa

Cia. Cervejaria Adriatica S. A.

dispostas a atravessar o Atlântico
“Estamos em guerra, Minguem póde ter duvHa de que a nossa preparação é para a guerra em qualquer teatro” afir­
ma o general Valentim Benhio. — Fala S. S», também, sobre o voluntariado — Possibilidades de novas convocaçõesi
Serão chamados os que tverem menos obrigações nas suas atividades particulares e na v id a publica.

PORTO ALEGRE, 12 (A N.)
— Falando ao vespertino “Fo­
lha da Tarde” o general Va-
Icntim Benicio da Silva, co­
mandante da 3a Região Mili­
tar, disse o seguinte: “O vo­
luntariado dará oportunidade
acs bons bnsileiros dc se
atresentarem para cumprir
compromissos que a todos cor
respondem nc momento aluai.
No Rio Grande do Sul, o vo­
luntariado já e fá em prática
há muito tempo, pela espon­
taneidade ccmque tem acor­
rido aos Tires de Guerra, aos
CP.OR. e aos Núcleos de
Preparação de Oficiais da Re
serva os moços, que se apres­
sam em cumprir suas obriga­
ções como praças e oficiais.
Todos eles têm a convicção
de que no momento da mobi­

lização estarão entre os primei
ros a serem chamados, como
já tem acoç.tecido ás classts
convocada ■ A limitação do
numero de canciidafos a ofi­
ciais da reserva e reservistas
tem sido ditada pelo proprld
Governo, em face da exigv.i-
dade de material, de instala­
ções e da exigenci.a de gran­
de numero de instrutores mas
nunca por ausência de candi­
datos. Como foj aberto o vo­
luntariado para serem preen­
chidos, durante todo <> inés
de julho, os claros existentes
nas fileiras, somente no f'm
de periodo poderão ser apre­
ciados os resultados alcança­
dos. E’ natural que, não haven
do desocupados neste Estado,
ct m todo : os moços entregues
ás suas atividades, a apresen-

Legião Brasileira dew

Assistência
Movimento da ‘ Secção de Costuras” — Mês

de Julho
Foram fornecido a familias . Enxoval para o recém-nascido

de convocados e (ndigenfes, ' do convocado Lourival Juho
até o dia 9 do corrente

Convocado n° 931, I vestido
c 1 casaquirho no valor de
Cr$31,00; convocado n° 234; 1
vestido cr$ 25,00; convocado
nb 554, 1 cobertor Cr$29,00; Fa
milia do convocado n° 195: 2
pijamas, 1 calcinha, 1 camisi­
nha e 1 casaquinho de pelú­
cia, C1S50.CO; Família do cjn
vacado 2 988: 1 costume, 2
calças e 1 combinação. Cr§
45.00; Familia do convocado
n° 559: 1 vestido e l pijama,
Cr$45 ,00; Família do convoca­
do n° 111 1 cobertor Cr§
29,00; Convocado n° 1211 1
cobertor CrS 48 00; Familia d°
convocado n° 1569: 1 vestido,
1 pijama e 1 camiseta Cr$
53.50; Familia do convocado
N" 1502: 2 vertidos Cr$ 28,00;

Robe: 3 cueiros. 3 fraldas, 3
camisinhas 1 cashquinho de
tricot, 3 babeires, 1 sapatinho
de Ia, 3 toucas, 2 casaquinhcs
1 sabonete, 1 cobertor para
criança e 1 cobertor grande,
CrS122 50; Familia do convo­
cado n° 536: 1 vestido Cr$25J.0;
INDIGENTES: Francisco C :
1 pijaminha CrSlO.OO; Praxe-
des C. S.: 1 camisolinh’!. 1 ves
tido, 1 vestido adulto. 1 pija­
ma, 1 camisinha; Cr$70 00; Cia
ra N.: 1 cobertor CrS29,00 Fir
mina C.: 1 vestido Cr$23,t’O;
Escolar Domingos M. 1 guar
da-pó, 1 sapato tenis e 1 cami­
seta — CrS26,50 Escolar Ana
I,: 1 guarda-pó 1 calção, 1
blusa e sapato tenis Cr|34,C0;
Aos detentos da cadeia publi­
ca 20 camisas de malha, pro

I pria para o inverno CrÇ28t)00.

Peitoral de Ainico Pelotense
O honrado guarda-livros da companhia de “Seguros Pe­

lotense” cidadão conspicuo e extremoso pae de numerosa
familia o sr. Horacio Vieira da Cunha, adepto fervente
do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE.

Nãe é um atestado gracioso o que se vai ler. Ele re­
presenta a opinião sincera de minha parte quanta ao PEI­
TORAL DE ANGICO PELO TENSE Tenho-e sempre er_»
casa e uso dele com toda a eouPança por ter ha longos
anos observado nos mteus a sua ação enérgica e quasi in­
falível. ca os de bronchites, de resfriados, tosses, co-
queluchas, «te. que sãc tão frequentes, nai criança!;, sobre­
tudo, a ação do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE sem
pre se tem feito sentir de m»do eficaz e rápido nas pes­
soas de minha familia

Assim exarada a minha i.pinião sineera * troduzinde
a realidade dos fatos inumeias vezes constatados, aconselho
a todos que em casos semelhantes não doixem de recorrer
a tão enérgico preparado.

Pelotas — Horacio V. da Cunha.
Confirmo este atestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo

'Firma reconhecida).

Licença N? 511 de 26 de Março de 1908.
Vonde-se em ioda a parte.

Deposito e Laboratório do “PEITORAL DE AN
- - - - - GICO PELOTENSE”:— Pelotas- - - - - -

Quasi cae prisioneira ms japo-.
aêses a sra. Chian? Kay Shek

LONDRES, 12 (U.P » — No
ticias aqui recebidas dá 3 cOn-
la que a senhora Chiang K.ti
Shek, esposa do ^•'neralissimo
Chiang Kay Shek. quasi caiu
1 risioneira dos japoneses.

Vcando para a índia, O pi­
loto do avião tomou urn ae-
rodn.mo nipnico como sendo
urn de se paiz Nele quasi

pcusou. A’ ultima hora. ] o-
nm, levado por uma Intuição
inexplicável, resolveu projse-,
guir. vôo.

I s s o salvou a esposa
do generalissimo chinês de
cair prisioneira em mão dos
japoneses. O avião chegou à
Inoia, complctamente sem ga­
solina.

NEGOCIO DE OCASIfiO
Vende-se, 3 AuWmcveis to-

dvs com placa de Aluguel em
o|imo estado de funcionamen­
to, sendo um Ford Luxo 1940,
um Ford 1939, e um Double-
Faelon Ford 1930. Informações
com Josino Ferreira Gonçal­
ves. Palace Hctel. Nesta Ci­
dade.

VEHDE-SE
Um terreno com 22x33 á rua

do Rozarto, em frente ao nu­
mero 30.

Tratar á rua PitaafiM 2.

(ação somente se faça depois
de ponderadas deliberações so
bre a vida e as obrigações oe
c.ida um. Estou certo, porem,
de que os pequenos claros exi.s
tciites nas fileiras serão breve-

|Cm melhores condiçõe; para
prestar o serviço militar ten­
do, ao mesmo tempo, menores
obrigações nas suas atividades
particulares e na vida pu­
blica”

nunte preenchidos pelo volun-
(tariado e, se is.->o não se der,
virá naturalmente a convoca­

ção daqueles que estiverem

Caminhão

j Perguntado s,bre as decla­
rações do ebaxador Mcniz
Aragào, que af.rmou em Lcn

|dies que o Bra-il esta com
um Exercito Expedicionat to
1 ronto para intervir em qual­
quer frente, respondeu que
cabe tão somente ao ministro
da Guerra precisas as afirma
tivas sobre a imediata inter­
venção do Brasil na luta ao
lado das Nações Unidas

— Entretanto — acentuou o

TENHA

general Vrdentim Benicio • —
se estamos em guerra, nin­
guém pode ter duvida de que
a nq.ssn preparação é parn a
guerra em qualquer teatro e
qualquer missão que nos for
atribuída

A propesilo c’.a partida de
soldado riograndenscs para a
1“ Região Militar, disse o ge­
neral Vnlenfim Benicio:

— As praças que daqui par
tiram foram para a Ia Região
Militar, mas dispostas a ir pa­
ra o Nordeste, para Fernndo
de Noronha ou para > -n lro
lado do Atlântico, sr. tanto
fer necessari.

Vende-se um caminhão G-
M. C. 949. Rua Riachuelo
n. 76.

Propriedade á Venda
Vende-se uma propriedade,

situada á Av Ernesto Vilela,
158-160, ótimo ponto para
qualquer negocio ou hotel,
como também ponto para ven
da de aparelho de gazogenlo,.
em rua calçada e ponto de
ônibus, medindo 14x33 (pro-
ximo ao Grupo Eáeolar). Tra­
tar com o proprietário, Ata-
nagildo Jcsé de Almeida, na
mesma.

TEM SIFILIS 0U REU­
MATISMO DA MESMA

ORIGEM?
USE 0 POPULAR

PREPARADO

ELIXIR 914-
A SIFILIS ATACA T0 DO 0 ORGANISMO!

Britânicos e
canadm

inícaram um movimen­

to de pinça

ARGEL 12 (U. P.) — De
Gela, partem caminhões para
noroeste pela costa rara su­
doeste em direção das cabeças
de ponte estabelecidas pelos
britânicos e canadenses para
o norte até a planice de Cata­
ria a maior da illia. Catania,
serve de porto de partida pa­
ra um grande numera de es­
tradas e vias férreas; a refe­
rida planície têm muitos acro
dromos de grande importân­
cia .

Por sua vez os forças britâ­
nicas c canadenses, ir.ciaratn
um movimei to de pinças os
primeiros a leste e os segun­
dos ao sul, que teve como re
sultado da conquista il<> "8lo
I’u sero — extremo do sudoas
te da Sicilia.

Pachimo, localidade situada
a 15 milhas distantes, situada
a cinco quilômetros a noroes­
te do referido cabo e a 1)0 -pti
l< metros u südceste de Gela

Os Rins que devem eliminar
todos os traços de substancias
tóxicas ou impurezas do organis­
mo, estão permitindo que um
excesso de acido urico se acu­
mule e penetre em todo o
organismo.
A falta de cumprimento de sua
tarefa por parte dos rins é ■
causa fundamental das dôres
reumáticas, lumb (O e irregula­
ridades urinarias.
Este acido urico rapidamente fôr­
ma cristais agudos, que se alo­
jam nas articulações, causando
a sua inflamação e rigidez, as
crucitinte» dôres do reumatismo
e outros males do sistema uriná­
rio. O tratamento apropriado de­
ve fazer voltar os rins ao seu
estado normal, afim de poder
ser filtrado o acido urico. É por
isso que as Pilulas De Witt con­
seguem dar alivio permanente
nos mais rebeldes casos.
As Pilulas De Witt atúam di­
retamente sobre os rins, de­
volvendo-lhes a sua ação natural
de filtros das impurezas do
organismo.
Acham-se á venda sai todas aa
farmacias

PILULAS

De WITT
Para os Rins • a Bexiga

EM VIDROS De 40 E 100 PILULAS.
0 QJiMDg $ *AJ$ EÇONQMICQl

• Flgwto, o Bege, • Conefto, o Brtftmago, m PulmftM s
k Rele Produz Dôres de Cabaça, Dôras no* Oasoa, Reuma­
tismo, Cacuetaa, Queda de Cabelo, Aaemla, Abortas • las os
tnzüvlduae Idiotas.

© EUXBR >14 «dt «grevalo pele D.N.S.P. ooeae aoM.
Ifar ae tratamento da BtfHis • BeumattaM da ■■■■s aricesn

Edital de
Protesto

O Doutor- Artur Heraclio
I Gomes Filho, Juiz Substituto
desta Comarca de Ponta Grcs-

í ?a, Estadc do Paraná. etc
| Faz saber aos que o presen­
te eaital virem ou dele conhe
cimento tiverem que por par
te de Domingos Pupo d’ Mene
zes e sua mulher, foi dirigida
a este Juizo a petição do se­
guinte teor: “Exmo. Sm Dr
Juiz de Direito da Primeira
Vara. Por seu procurador abai
xo assinado, constituidy tn
incluso instrumento de manda
to, Domingos Pupo de Mene­
zes e sua mulher, bra-ileiros,
casados, lavradores, residentes
nesta Comarca, vem expor e
requerer á V. Excia. o seguin­
te I — GEN1PI.O DOS SAN. I
TOS PACHECO e sua mulher.

de “cstilionalarios”. Tal pro­
cedimento feito com a preme­
ditada intenção de ci iar unia

I atmosfera de escândalos e to-
I da a 'orte de embaraços par*
| os peticionarios, obrigam cs-
I tes a fazer o presente protes•
l to para prover a conservação
| e ressalva dt legítimos direi-
|cs. Isto, posto e nara conhe.
cimento de terceiros, os supli

I cantes protestam contra a ali®
nação a qualquer titulo dos
bens pertencentes a GENIPLO
'dos SANTOS PACHECO e
I sua mulher e protestam ainda
j rojncver oportunamente c.on-
tra o mesmos as ações crimi­
nais cabíveis. Assim sendo,
fundados nos artigos 720 e se*
fumtcs do Codigo de 1‘rceer-
so Civil requerem a V. Excia.

j <■ seguinte- a> sejam notifica­
dos do presente protes'?, pf r

i precatória os suplicados GE-
NIPLO DOS SANTOS PA-

i», CHECO e ua mulher, residefl

tra ileiros Caiados, proprietá­
rios, residentes em Curitiba,
capital do Estado, a < de Fe­
vereiro deste ano, ingressaram
nc Juizo desta Comace >, Co

| ubstituto da Cj'

GOMESHERACLIOARTUR

F1I.HQ

quarenta
Pereira

3° oficio

contem deslavadas
em seu articulado

suplicantes jamais re
de GENIPLO DOS
PACHECO qualquer

j tes na Capital do Estado b*
, a publicação do presente par
í editai s no jcrnal local “Diarlo
.dos Campos”. N. termos e
após cumpridas as formalida-

,de-- legjes, requerem a V.

tima ação trdinaria de co­
brança, na c.ual pretendem re
ceber dos suplicantes cerca de
vinte e cinco mil cruzeiros,
sob a falsa alegação de que
essa mesma quantia lutvt.i si­
do pega peles uplicados co­
mo preço de compra .l«j tre­
zentos alqueires de terras, st-
luatlos na Fhzenda Boi Vis­
ta, dlstritc de Gu.irapuavinha
o município de Guarapuava
neste Estado II — A aludida
ação alem de inepta é teme­
rária e
mentiras
lois, os
icberam
SANTOS
importância, sob qualquer fl.
|ulo, muito menos por venda
da propriedade acima descri-
nJnada. Tanto a~sim, que den
tre da referida ação Ja está
feita robu-ta prova de que as
procurações em ‘causa pró­
pria” otorgadas pelos suplican
[es ao referido GENIPLO DOS
SANTOS PACHECO visava*n
um fim já acabado e as mes­
mas estão extintas com q subs
tabele.cimento por ele feito a
lerceiros, sendo por isso mes- *
mo parte ilegítima para de­
mandar .cojn os suplicantes.
III — Não satisfeitos os su­
plicados com as suas falsas
alegações apresentadas em
Juizo, fizeram yinda os mesmos
publicar pelo jornal local um
proteste caviloso, no ‘ptal che
guram a t;»xar os suplicantes

Excia. que o presente feito se­
ja entregue aos requeremos

| independentemente de trasla-
i do.. O advogado dos reque­
rentes tem o seu es-.ritorio
res|a cidade, á rua Marechal
Floriano Peixoto n° fi3 D. e
A. com os documentas inclu­
sos, digo, com (S inclusos
documentos. P Deferimento.
bobre um selo estadoal de CrS
2,00, um Educação e uti’ Peni­
tenciário: Ponta Grossi, 12
de Julho de 1943. (a) P P.
Pedro Luiz de Souza. )2-7-

‘1943, repetido. D? paeh >: D.
A. Sim, em rirmos. — Km 12-
7-943. <a) Artur Heraclio <.o-
mes Filho J. Substituto. E
para que chegue ao co iheri-

i mento de quem possa interes­
sar mandou passar o presente
edital que rerá publicado na
forma da' Lei Dado e passado

j.nesta cidade de Ponta Grossa,
laos 12 dias do mez de julho
de mil novecentos e
e tres. Eu, Conrado
Ramos, E crivão do
o escreví.

O Juiz
marca
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SSaioz vigilância aos espiões
:_____ j E REPRESSÃO MAIS EFICAZ ÃOS IR A1 DO R E S E ÍNESCRMW. =
EnnnaElo i salimentalisii» vêsgo de certos indivita permite » remiilescimento das imokas 5.a colunistas.
OS BRASILEIROS QUE SE ENCONTRAM NA EUROPA SÃO MANTIDOS OS MASMORRAS DA GESTAPO — E’ PRECISO REPETIR EM TODO O TERRITÓRIO NACIO-

- - - - - - - - - - - - - NAL OS EXEMPLOS DO CORONEL ALCIDES ETCHEGOYEN- - - - - - - - - - - - - - -
Temos insistido na nece.sd-

dade de maior rigor na re­
pressão ;l<) quintacolunismo.
i. temos, igualmente, acentua­
do os riscos e perigo,s que
decorrem p;i'a a Pátria do
lato de indivíduos inescru-
puiosos, incapazes ou adeptos
do liazi-integralismo, ocupa­
rem «argos-chaves da Defesa
Nacional. Qs acontecimentos,
comprovando o acerto dos
nossos naciociniois, vão pondo
cm evidência, cada dia, a jus-
trça dos l»'gumentos que vi­
mos empregando.

Ainda agora, conforme 'á
loi noticiado, mn fato da
mais extrema gravidade aca­
ba de Passar-se em Niterói.

, m súdito nazista recolhido
a Penitenciária fluminense,
evadru-se do presidio, estan­
do aberto rigoroso inqvprito
idini de serem apuradas as
acusações que pesam sobre o
«■u ex-diretor, de nome José
r.vangelista. o qual tiria res­
ponsabilidade na fuga do es-
imn.. circunstancia de ,á
ter side este capturado, se
couipròva a rapidez com qn"
agnám as autoridades fltimi-
nenses, em nada diminue o
'ator da advertência que a
evasa» do agente •'eixista"
concretiza.

Nao podemos, por mais 

tempo, permitir que a pre-
vençâo c a repressão aos ini*
niigos do Brasil se processem
fora de mn principio de uni­
formidade em todo o territó­
rio nacional, e não podemos,
outiotanto, contini»ar tratan­
do os espiões como se estes
fossem, no final de contas,
merecedores de certos privi­
légios, desfrutando de facili­
dades que não se justificam.

Esses agentes que traba­
lham para Hitler, Mussolini e
Hirohito são treinados previa­
mente, nas escolas á Gestapo.
Recebem instruções especiais
quanto ao procedimento qr*e
deverão manter nos paises
para ondó se destacam. Me­
recem atenções, também es
peciais, e, de maneira algu­
ma, o tratamento dispensável,
porventura, a criminosos de
ctiU'0 tipo, menos repelentes
e menos perigosos.

Qualquer manifestação “ca­
valheiresca” para com tais
indivíduos só pode levar o
desencanto àqueles qiL se ba­
tem lealmente pela destruição
dos nossos inimigos, e, além
do mais, está em chocante
desacordo com o tratamento
dispensado aos brasileiros que
se acham nos campos de con­
centração da Alemanha. E’
bom notar-se que, enquanto
aqui ainda existem os que 

CÓLICAS CRIANCAS

GNESIA de

Quando seus filhos tiverem cólicas,
evite os purgantes violentos, Dê-lhes
o Leite de Magrtésia de Phillips, um
laxativo de efeito suave mas seguro,
que neutraliza a acidez, estimula a di­
gestão e ajuda os intestinos. É abso­
lutamente inofensivo aos delicados
órgãos infantis.

Zarpará de suas bases
a esquadra Italiana?

r PADRES, 12 <L - P- - UR-
•1 2 l'd — A R.R.C. anvfl-

tamente as caspas e afecções
parasitarias;

2U — Céssa a queda dos ca
feios,;

3o — Os cateios brancos
descorados ou grisalrcs vol-
|am á côr primitiva, sem ser
tingidos ou queimados;

— Dttem o nascimento
de novos cabelos brancos;

5o -— Os cabelos ganham
aparência linda, fit^rn sedo­
sos « a cabeça limpa e fres­
ca.

A "LOÇÃO BRILHANTE” é
usada pela alta sociedade de

>« que se notou intensa ati-
lc ,na?i bas*-s navais ita-

n,n"S * f e TareI1to c Spezzia,
J<,CanCiü q,.ie Possível que

* quadra italiana se dispõe
xarpar.

CABELOS
Uma descoberta cujo
segredo custou 200

ml cruzeiros
A LOÇÃO BRILHANTE” é

c msihor especifico tônico pa
ra as afecções capilhre» Não
Queima porque não contem
®a>s nocivo». E uma fórmula
cientifica, cujo segredo foi j
c°mprado por 200 mil cruzei­
ro’.

Tojo regressa a Tókio

NOVA YORK, 12 (U P.) -
A emissora de Tokio anun­
ciou que regressou é capital
japonesa o chefe do gover’10,
general Tojp, depois de uma
visita de inspeção pela Tai-
landia, Singapura, ilhas Fili­
pinas e outras bases milita­
res japonesas no extremo
oriental.

h recomendada peloj prin-
C'tais Institutos Sanitários do
Çstrangeiro e ana]is8du e au.
|Ç> isada pel0 Departamenl j do
fl|gicne do Brasil.
c í',rn 0 uso regular da LO-
fAO BRILHANTE":

1 De aparecem comple-

São Paulo e Rio.
A' venda em todas a3 * dro­

garias, perfumarias e farina­
rias de primeira ordem.

i Peçam pifispectos á Al vim
& Freifas Ltda. — Caixa P< s-
tal, 1379 — São Paulo. —
l i.icos corces ionarios para a
America do Sul.
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i;Banco Comercial do Paraná
S.A. ' - ii

End. Telegr»: “Banclal”
Séde: Ponta Grossa ;■

Uependencias:— Curitiba — Pirai — Irati::
Faz todas as operações Bancárias. : ■
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JUSTUS & CIA. ~
“ATACADISTAS”

“DROGARIA J U S T U S ”
RUA BALDUINO TAQUES, N.’ 95.

CAIXA POSTAI,, 10 — END. TELEGR. “JUSTUS”
—- Ponta Grossa - - - - -

choram lágrimas hipócritas
cm favor dos traidores e es­
piões “eixistas”, o nosso tx-
embaixader na França, sr.
Souza Dantas, continui so­
frendo os vexames e a,s misé­
rias de um procedimento que
aberra das normas interna­
cionais endossadas livremen­
te pelo próprio "eixo”, antes 

faze-lo imbuiq-se de simples
bom senso — esperança que
ninguém, no fim de contas,
pode ter em boa fé.

Não negamos, certamente, <v
enormidade dos esfo-ço.s ji
realizados, em várias regiões
do nosso território, iditn de
pôr a Pátria a salvo do,s pe-

ção e repressão do inimigo
interno estão agindo com o
mesmo irdor e a mesma eíi-

. ciência. Daí nem sempre ser
I possível aos demais realiza­
rem cabalmente a missão qt.e
a Pátria lhes distribuiu. As
energias se dispersam, < s es­
forços se perdem numa lai te
apreciável, e o inimigo c< nti-

tra-espionagem afim de en-
m<idra-la num orgão ce ; m-
plitude homogênea cm tode o
território nacional.

Está em jogo nesta hora —
não nos devemos esquecer —
o interesse do Brasil. Tudo 

quanto se oponha a esse in­
teresse deve ser neutralizado

' em seus efeitos altamente pre­
judiciais á Pátria e, assim
sendo, á Causa pela qual o
Povo Erasileiro está lutando
com as demais Nações Lni-

' das.
................. . i mi ■■

tio inicio das hostilidades.
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nas de-
Unidas, valerá

“COMBATE”
- “ADALINE”

4+-M-H H H UM i t IHm-tHI illllllilt

BEBA E EXCEDA!... i
Chimarrão “JÚPITER” -
Mate Queimado “DIANA”
PRODUTOS FABRICADOS E GARANTIDOS POR;
ADALBERTO ARAÚJO & CIA. LTDA.

PONTA GROSSA ----- PARANA’ ----- BRASIL
*-»*»> II....................I I I I............... ... ..........................

Clinica Mefa-Cragica
- - - - -  D0- - - - -

—- DR. MOHTY DOMIT- - - - -
OPERAÇÕES — DOENÇAS DAS SENHORAS —
PARTOS — MOLEST IAS INTERNAS.
HORÁRIOS:— das 9 ás 11 horas na Casa de Saude “26
de Outubro” — Fone 3-5-7, e das 14 ás 17,?0 horas em
seu consultorio á Av. Vicente Machado, 56-C, Fone
575 — Residência: Pala?e Hotel Franze, Fone f,35.

Hitltr, na sua megalomania
furiosa, não conhece o senti­
do da dignidade. para ele,
toda e qlialqueri c mduta liv.
manitária, mantida em rela­
ção aos seus capachos desta­
cados no Brasil ou
mais Nações
tão só como sintoma de fra­
queza, e tal conduta servirá,
portanto, pana encoraja-lo nos
seus crimes homicidas e paia

■ incentivar os assalariados da
Gestapo em sms práticas no­
civas á defesa e á segurança
das Demodracias, nunca para uma incumbência na preven-

Cer ve ja Ca c h o r r i n h a
MALZBER (Cerveja Malte).

SUMO DE FRUTAS — CIVIS — GUARANA’ E ■
AGUA. TÔNICA. ’ !

SAO EXCELENTES PRODUTOS DA
CIA. CERVEJARIA ADRIATICA S. A,
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mu articulando a sabotagem
e a desagregação do nosso
povo.

Temos visto brasileiros de
hombridade, á frente deles o

I presidente Getulio Via ge.s,
'alertarem contra as insidias e
Ifes manobras subterrâneas do
quinta-cohmismo. O general
Manuel Rabelo, uum discur-

1 so y-oferido na Baía, adver-
| tiu contra as novas láiicas
! adotadas p e 1 o adversário,

> seus esforços
no sentido de infiltrar-se na
Unidade Nacional, para me­
lhor levar avante os seus in­
tuitos desagregadores. Nesta
altura dos sucessos, quando
os nossos aliados se aprestam
para- o embate final contra as
potências agressoras — fatos
como esse em que se acha en­
volvido o ex-diretor da Peni­
tenciária fluminense, e como
aquele de um município da
Baía, onde mn dos chefes
quintarcolunistas cca o pró­
prio prefeito da localidade,
impõem, como toda a urgên­
cia, a recomposição >la con­

rigos e ameaças quinta-colu-
nistas. No Rio Grande do
Sul, sob a direção do general
Osvaldo Cordeiro <te Farias,
o trabalho destinado a desar-
ticiVir os quadros nipo-nazi-
italianos tem dado os resul­
tados mais surpreendentes, e,
no Distrito Federal, sob ,a
chefia do coronel Alcides Et-
chegoyen, a policia tem cum­
prido, indiscutivelmente, o
seu dever. Noutros Estados,
perém, ou Por falta de com- ,----------- *-
preensão dos problemas desta , acentuando os
hora, ou por cansa ainda mais
grave, nem todos os que lem

ADVOGADOS - MÉDICOS - ENGENHEROS - DENTISTAS - F ARMACIAS
Eis os melhores de Ponta Grossa:

MEDIDOS
IIEMORROIDAS — COL|TES
— DOENÇAS ANO-RETAIS
— FISTULAS — POLrPOS
FRURIDO ANAI. — PRI­

SÃO DE VENTRE
DR. RAFAEL BRUCK

Com lorga pratica no Hos­
pital Humberto I — Ex-assis-
lerde do Dr. Bra-sil Fdho.

Consultorio e rraidencia:
Rua Eng° Srhjamber, 55 B.
iEm frente a Prefeitura).

DR NOVAES RIBAS
Cirurgia Geral

Moléstias do Aparelho gênito
urinário no homem e na

mulher.
Consultas das 2 ás 4 da tarde.
— Fone: 188 — Residência —
Rua Cél. Bite|ncourt, 35 —

Fone 457.

DR. ORLANDO MORO
Médico

Operações — Pcrfos — Doeln-
ças de senhoras. Residencial
Rua 7 de Setembro, Fone: 508.

Fone :508.

DR. ANDRÉ» FATUCH
Médico

Tubagem duodenal — Trans
íusão de sangue, com apare­
lhagem moderna para a espe­
cialidade. Doenças do estôma­
go, figa do, vias biliares —
Parfos e molostias das senho­
ras. Edifício Marques — Rua
Engenheiro Schamber, 53 —
Consultas dts 14 ás 17 horas.

DR. PEDRO MASCARE.
NHAS RIBAS

Médico

Clinica medica — Partos —
Moléstias de senhoras. R< sl-
dencia: Rua Eng°. SchambeS
102 — Fone: 343.

DR. JOSE’ DE AZEVEDO
MACEDO

Médico Operador e Parteiro
Professor da Faculdade d?

Medicina do Paraná. Especia­
lista em moléstias de: senho­
ras e crianças.

Consultcrio: Farmacia Mi­
nerva. das 3 ás 5 horas —
Residência Rua Santana, 53
— Fone. 346

DR. RUBENS CARVALHO
RAUKN
Méêico

Cliniea geral, especialmente
dos aparelho» digestivas, pul
monar e eireulatório.

Residência- Rua 15 de No­
vembro, 44. Fone: 616. Atende
das 14 ás ’7 horas — Consul­
tório na Farmacia Brasil, das
17 ás U 30 horas. Afe^ide
chamados diurnos e noturnos

Partes — Operações.

DR ANTONIO RUSSO
Médico

Tratamento de úlceras (fsri-
das nas pernas) varises, doen
ças da pele, do aparelho res­
piratório e moléstias de se­
nhoras

Consultas das 11 ás l7 ho­
ras. Consultório e r.sidencia
Kua Dr. Colares, 44 — Fone:
194.

DR. J DE PAULA XAVIER
Médico

Da Santa Casa de Miseri­
córdia e da Casa de Sa^ide da
Assoeiição Beneficente 26 de
Outubro.

Doenças dos olhos, ouvidos,
nariz o garganta.

Consultorio: Praça Barão
de Guarauna, 4. Horário: das
14 ás 16 horas. Residencial
Praça 5 de Outubro n.‘ 50.

CL|NICA CIRURGIA DAS
DOENÇAS DOS OLHOS, OU­
VIDOS, NARIS E GARGANTA

DR. FONTES LIMA
Médico Especialista

Dipl e especial, na Facul­
dade de Med. da Bahia. Prat.
nos hasp. de São Paul» e
Campinas. Ex-assistente da
Sta. Casa de São Paulo. Mem
bro da Soe. de Oftatmoloqia.
Residência e Consultorio Rua
15 de Novembro, 18. Altos da
Casa Romano. Fone: 508. Con­
sultas das 2 ás 5 horas da far
de. Pela manhã, com hora
marcada.

DR. MOHTY DOMIT
Médico

Operações doer.ças das senho­
ras, partos, moléstias

internas.
Horários:— das 9 ás 11 horas
na Casa de Saude “26 de Ou­
tubro”. Fone: 357, e das 14 ás
17.39 horas, em seu consultó­
rio á Av. Vic. Mlachado, 56 C.
Fone: ,175 — Residência: Pa-
lace Hotel Franze Fone. 335.

DR. CARLOS R DE MACEDO
Méõieo

Clincia médica. Giucceie-
gia. Partos Moléstias de se­
nhoras e crianças. Consulto­
rio: Farmacia Central, das 10
ás 11,30 da manhã e das 3 ás
5 horas da tarde.

Residência: P.ua Auguste Ri
bas, 91 Fone: 145. (Atende a
qualquer hora).

DR. C1D CORDEIRO
PRESTES

Méd'ce
Clinica médica de adultos

e crianças. Sifilis, vias urina­
rias, moléstias da péle

Consultas: das 9 ás 12 ho­
ras e das 14 ás 17 heras.

Rua 7 de Setembro, 98 —
Fone,: 485.

DR. A. BRENNER
Médico Operador e Parteiro

Ex-assistente do serviço de
cirurgia dos H< spitais de São
Paulo e da Clinica Obstefrica

c’/a Faculdade de Medicina.
Residência:— Rua Cél. Bit­

tencourt, 33 — Fone- 469

DR. MILTON LOTES
Especialista em doenças

de crianças.
Consultas: das 14 ás 17 —

Aos Sabados, das 14 ás 16 hrs.
Consultório e residência:—
Rua Santana, 89 — Telefone:

186 Ponta Gr®s®a.

DR JOAQUIM LOIOLA
Médio»

Operador e parteiro. Fone:
327. Residência: Rua 7 de Se­
tembro. 59 Consultorio: Far­
macia Milka. Fone :267. Horá­
rio: das 13 ás 16 horas.

DR. ALVARO FARIA ROCHA
Diplomado pela Faculdade de

Medicina do Brasil
(Turma de 1920)

Clinica Médieo-Cirurgica —
Crianças — Senhoras e Partos

_ Caixa 90
Consultorio:— Proximç, á Fir­
mada do Gusman, das 8,30 ás
11,30 horas, e d^s 13 ás Í4 hrs.
Ponta Grossa -------- Paraná

DR. ABR V.HAO FEDERMANN
Médic»

Clinica Médica e doenças de
drianças. Fototerapia. Raios
ulfra-violetas e infra-verme­
lhos, Diatermia, eletro-cca-
gulação, alta frequência.

Consultas: Altos da Farma­
cia Milka das 14 ás 17 horas.

Residência: Av. Fernandes
Pinheiro, 46-A. Fone: 297.

DR. JOANINO CARLOS
GRAVJNA
RAIOS X

Clinica Médica — Moléstias
das vias respiratórias- Tuber­
culose — Pneumotórax sob
centro Rajaiologico. Consulto­
rio: Rua Augusto Ribas —
esquina R 15 de Nwembro,
dae 2 ás 5 horas.

FARMACIAS
FARMACIA MINERVA

Serviço diurno e noturno —
Avenida Vicente Machado n0
z2 — Fone: 392. Entrega a do­
micilio.

FARMACIA SANT’ANA
Completo sortimente de pro

dutos naeionais e estrangeiros
— Rua Comendador Miró, 100.

Fone: 147.

FARMACJA CENTRAL
Rua 15 de Novembro, 25 —

Fone: 166

FARMACIA M|LKA

O maior esfóque de medica­
mentos farmacêuticos.

Avenidla Fernandes Pinhei­
ro n.° 1. Fone: 367.

ENGENHEIROS

DR. JOAQUIM SILVEIRA

Engenheiro Civil
Projétos e Construções

Escritório: Rua Eng° Scham-
— ber, 53 —

PONTA GROSSA.

BR. NEIVA DE L|MA
Engenheiro Civil

Projetes — Construções em
geral — Escritório: Rua Dr.
Colarei.

DENTISTAS ADVOGADOS
DR. EGON ROSRAMP

Cirurgião Dentista
Consultorio e residência:

Rua Coroned Cláudio n. 18

DR. ARY AYRES DE
MEILO

Advogado
Rua Augusto Ribas, 111.

A. BR1TTO
Dentista

Especialista em Dentaduras —
(Anatômicas), duplas e par­
ciais, com ou sem abóbada
palatina de Neo-hecplite —
Paladon — Lucitone etc —
Perfeição ao natural e notabi­
lidade perfeita na mastigação.
Alta frequência — Raios Ver­
melhos — Diathermia — Coa-

gulação.
Consultorio:— Av. Ernesto Vi-
léla, 31.

DR. ROMEU PRESTES
MATAR
Dentista

Formado pela Universidade
de São Paulo — Clinica e ci­
rurgia dos dentes e região
para-dentaria — Consultorio:
Av. Vicente Machado, 45.

LABORATORIOS
LABORATOR1O DE ANAI.T.

SES CLJNICAS

RUBENS BRAGA

Rua Balduino Taques, 95-B
Fone:— 147.

Exames de sangue, urit.a,
fezes, escarro, liquido cefalo-
raquidiano Bacterioscopia, au
tovacfriaw, culturas. Diagno fi­
co biológico da gravidês. Rea­
ções de: Widal, Bordet-Was
serman ccm controles, neo-
reação de Botelho (câncer).
Hematologia.

Critério — Urgencí*
Ponta Grossa ----- Paraná

RAIOS X

dr. nadir silveira
Instalações modernas —

Raios X, ultra-violeta — Dia­
termia, efc.

DR. SADY SILVEfRA
Laboratorio de Analiso Cli­

nica — Avenida Vicente Ma­
chado, 58.

CASAS DE SAUDE
C ASA DE SAUDE »A “AS

SOCIAÇAO BENEFICENTE

26 DE OUTUBRO”

Raios X — Chapa
Cr $35,00

IrLtalaçcee jnoderhas t—
Raios ultra-violetas — Dia­
termia — Fairmacia própria.
Serviço a cargo das Irmãs de
São José — Aceita doentes

particulares.
Rua -Joaquim Nabuco, I

Fone: 357,

DR. PEDRO LU1E BE
SOUZA

Advogado
Escritório e residência: Pr*

ca Floriano Peixito. Fona:
405.

DR. NILO PRINCE PARANA’
Causas criminais, civis •

comerciais — E.ta Marechal
Deodoro, 40 — Fone: 534.

----------- U
DR. BRAGA RÃMOS 1

Advogado
Escritório: Ru|n Engenheir»

Schamber, n.° 51 — Fone 260.
DR. J. SEVERINO PEREIRA

RAMOS
Advogado ,

Rua Santos Dumont, 70. I
Fone: 526.

MANOEL SOARES DBS
SANTOS

Advogado
Ações criminais — Comer­

ciais — Civeis.
Escritório' Rua 15 de Novem­

bro, If — Fone: 376.

DR. J. RUYTER TEIXEIRA
Advogado

Residência: Hotel Avenida
— Fone: 362 — Esaritén»:
Rua Dr. Colares n.® 368 — Fo­

ne: 429 — Pontfe Grossa
Paraná.

DR. JOAQUIM BRITO BE
LACERDA

Causai civis, criminais e c».
merciais — Escritório e resi­
dencial Rua Gensrxl Carneiro
44 — Fone: 632.

DR. MARIO LIMA SANTOS
Advogado

Escritório: Rua SanVAna, —
Fone: 567.

Resid meia: Rua Coranol
Cláudio 1, 1.' andar —
Fone: 142,

DR. BUKGSK1 FILHO
Advogado

Ações civis — comerciais
— criminais. Escritório e rei-
sidencia: Praça Barão de Gua
rauna, 12 (Altos). Fone' 699.

BR. NJVON WEIGERT
Advogado

Residência: Rua 7 de Setem­
bro, 194 — 3.’ andar — I ew
t’12.
DR. NEWTON DE SOVZA E

SILVA
Advogado

Caur=as no eivei, crime • co­
mercio — Escritório: Rua Ma
nchal Leodore, 15. (Ao lado
do Forum) — Fone: 208 —
Residência Praça Floriano
Peixoto, 86 — Fone: 464.

DR. SILOS BARBOSA
Advogado

Encarrega-»» de te des ftí
mistéres da sua prefiasã» nes­
ta e nas demais comarcas do
Estado Escritório: Rua Co­
ronel Duleidio, 463. Fone; 18^

P.ua
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VINTÉM GANHO ]
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MOSCOU, 12 (U. P.) — Na
tua tentativa de quebrar as
linhas russas no setcr de Orei
e Kursk, os germânicos lança­
ram á luta mais de 400 tanks
t uma correspondente força
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FORTIFICA,
ENGORDA,

NUTRE

HOJE, 3/ FEIRA, 13 DE JULHO, A'S 8 HRS.
Deslumbrante e grandiosa “Sessão Gigante’

SENHORAS Cr $ 1,10
1° — ATUALIDADES GLOBO 2x4 — Nacional.
2.° — " >

18, haverá chunjas-
do Clube Ta-

I, sui.tuOso coquetél
nos aristocraticos

Clube Pontagros en-
pafrocinio
CAMPOS.

ra á exceç
d ide, N.S.
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MATRIZ
^SÃO PAULO: Rua Senador Paulo Eqydio N. 15

anuneiou-sJ
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comandante
as, em ()pe- ““

HOMENS
da vida mter
o vigor e <s

a perda de
e ativa

Comédia., riso. . garotas bonitas e uma trama apre­
ciável com.JESSE MA.TEWS e ROLAND YOUNG.

descai -
militar
nua lo-

Convidados pelo DIÁRIO
DOS CAMPOS, honraram-nos
com sua aquie eencia para in- do-:
tegrarcm a .comissão que auxi-,
liará, a p;.r dos trabalhos que
estarão a cargo de gentdissi
mas senhcrifa. de nosso “grand
niond”, a magnificenfe festi­
vidade do dia 24 no Clube
Fontagrossense, os srs. Dr.
Li uga R; n.os, sr. Alberto Me-

Aparece agora oa “pão W

funcionário publico
RIO, 12 (AN.) — Respon­

dendo a uma consulta, o D.
A S. P. esclareceu que é proi
bicc- ao funcionário publico
e-xercer, mesmo fór.a dts ho­
ras de trabalho, empregos ou
função em empresas ou esta­
belecimentos que tenham,
passam ter relações com
Governo, em matéria que
relacione com finalidade
repartição, ou serviços em que
esteja exercendo nestes.

PRUDÊNCIA
CAPITALIZAÇAO

Mcini:, isso se t-íria eviden-
i.ado com certa antecipação
da data da ab«rtui'a dessa

MOSCOU, 12 (U. P-).~
Afiimain os meios autoriza­
dos que ainda não „oor> Para
os russos a hora dos contra-
ataques fulminantes qu 1 de­
verão mais uma vez desbara­
tar os planos nazistas da prc-

Está amplamente
do c proxip.o
Solicitadores a
Ponta Grosa
agosto futuro.
conclave a
do Rio teceu comentários que
foram transcritos em nossa ul­
tima edição, nunja demonstra
çáo evidente do alto interesse
do conclave, para os nossos
meios forenses.

Os solicitadores
formam com a
de sua situação,
dem eles que a
Federal'lhes assegura o exer­
cido de suas atividades pro­
fissionais as quais hão sofrido
restrições que atentam contra
o preceito constitucional Por
is-o, pretenderru» eleger umia
comissão defensora des inte­
resses da ck sse, devendo um

solicitadores do Paraná
seguir ao Rio, com delegação
dos demais colegas, afim de,
em entrevista com o Chefe da
Nação, expci a aspiração jus­
ta e legal d >s ve lhos labuta-
dores do lôro.

Serão convidados de honra
do Congresso, os Srs. Drs.

está au-
do DIA-

percor-
. .... ........,___  desenvol­

ver o trabalho que djz respei-
| to ú preparação dessa encan­
tadora festa, bem como a ven.
der os respetivos ingressos.

Reina, em nossos
rc ligiosos e sociais,
entusiasmo em terno
plendorosos festejos,
constituem uma das
s.is tradições de nossa terra
c revelam o acendrado grau
de lé de nossa gente.

CASA
Vende-se uma, situada á

rua Pinnheiro Machado, 497, m*
dmdo 11 metros de frente por
44 de fundo. Tratar na mes­
ma rua, 178, l(Alfa|iatfaria Gua­

nabara) .SOB SUSPEITA
(10 anos)

Um arrebatador drama da'
Columbia, com Jack Holt e
Katherine de Mille.
5.a Feira!

sa Padroeira da ci-
de Santana, os quais
revestir-se do maior
este ano.
iniciar-se-ão as no-
Cafedral, as quais

so estenderão até o lia 25.
Dia 26, o grande dia de nos

si augusta patrona espiritual,
haverá missa ás 7 horas. Mis­
sa pontificai ás 10 horas. A’ts
16 horas haverá procissão so­
lene, que percorrerá as ruas
Pe Lux, 7 de Setembro, 15 de
Novembro, av. Augusto Ribas
Rua Pe. Ildefonso, Engenheiro
Schamber c Praça Floriano.

A parte social do programa
compreende lelões, quermes-
?cs e barraquinhas, todas as
m ;tena Praça Floriano Pei­
xoto. Dia
cada, no patio
lia. Dia :!•
-danç; nte
saiões do
se, sob o
RIO DOS

COMBINAÇÕES SORTEADAS EM 30 J>E JUNHO DE 1943
No Sorteio de Amortização realizado na séde da Compa-

1 >hia, com a assistência do Fiscal Federal, na preaença de
portadores de títulos e do publico, foram as svguintee

COMBINAÇOEB SORTEADAS: j
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K1O, 12 (A.N.) — O DASP.
sugeriu, e o Chefe do Góver-

I no aprovou a constituiçãc de
uma comissão revisira da le­
gislação de contabilidade com
po ta dos seguintes nieini res’
o Contador Geral da Republi­
ca como presidente, ò Dire­
tor da Despeza Publica, <> Di­
retor de Rendas interna: e
um representante do T”ibu
n,d de Co:.|as, designai, pe­
lo respectivo Ministro Presi­
dente.

PARA AS MÂES
— no periodo da gestação e
da amamentação é prodigio­
so.

PARA. OS
— no periodo
sa. aumenta
forças. Evita
energia. Conserva
as funções cerebrais.

o u vidros. O vidro custa menos, a garrafa tem maior quan­
tidade

_ 'nas 35 ano-, esmolava, sendo
encontrada cm seu poder a
quantia de duzenios cruzei-
ros, apurando, ainia a I oli-
cia, que a faka mendiga é
proprietária de numerosa- ca
sas. Alniiranda, interrogada
chora copiosamente, rogando

t nada dizerem a ^cu marido
cue, segundo se sabe, a está
piocurando, aflito, por t°<B a
parte.

LONDRES, 12 (U.
Os russos estão empreenden­
do violentes ataques em uma

à frente de cento e oitenta qui-
Essa linha se es-

leste de Orei e Ki-

MÕSEOU, 12 (U- P-) — As
forças soviéticas empreende­
ram vigoroso contra-ataque
nos setores de ( rei e Kursk,
reco'Kir«istamlo duss localida­
des.

A comi são procederá a
visão do projéto do codigo
conlabilidf de da União, de
toria dos srs. Morais Jun ir e
Ubaldo Lobo, das sug^i-tões
apresentadas ao mesmo projé­
to, das disposições legais e
resultados vigentes sobre con
tnbilidade publica, bem <<>mo
de outros elementos que jul­
gar necessários, afim de, em
relatório, cúicuristaneaido. en­
caminhar per intermédio do
DASP. á apreciação do Cbefa
do Governo, suas conclui ões
relativas ao estudo completo
da matéria. 1|oin

•ort
í q|o I
iitai
hzi
Ta

l’op:

(Delegacia de Ponta Grossa)
CAMPANHA DA BORRACHA

Desejando esta Delegacia cooperar na campanha da
borracha pela vitória do Brasil solicito a .cdos os Conta­
bilizas desça Jurisdição que ,-eunam o máximo de borra­
cha fora de uso e a remetam ou avisem a séde desta Dele-
gmia, a rua Tiradenfts 34 em un a nota com o endereço,
nome do Contabilista e peso da borracha ofertada.

Roberto E. Mcngruel

RECIFE, 12 (Asapress)
A Policia prendeu, ■ ntern na
porta da Igreja de Nossa Se­
nhora do Carmo, onde <e rea­
lizam tradicionais e movi
mentados festejos < m louvor
do padroeiro da cidade, a mu
lher Almiranda Lopes ds Mi­
randa, casada e residente no
Mirro do Arraial, vestida mo
desta p< rem decentemente.
Anniranda, que conta ape-

MOSCOU, 12 (U. P.) — Oito
navios carregados com i;okia-
aQs da infantaria aleinã lo-

[ram afundados. Gs guerrilhai-
uos russos .ciausaram o
Filamento de um trem
nazijjja, destroçando a
comotiva e seis carros
sageiros.

1.0 a
Barbara St&nvvyck e Her.ry
Fonda! Super drama da Pa-
ramount, que tem muito de
comédia1 Garotes! Apren­
dam com Barbara Stanwyck
o processo mais pratico de
arranjqr namorados...

3.° —

0 SANTO NO BAL
NEARÍO
(10 anos)

Aventuras estupendas,
arrojados Jances. com Geor-
ge Sanders e Wendy Barrie

e Artur Fer-
o primeiro

] arauto das aspirações da clas­
se e autor de um ante-proje|a
de lei já enviado ao iminente
Presidente da Republica, e o
segundo, muito digno Presi­
dente da prestigiosa Ordem
dos Advogados do Brasil, nes
te Estado.

A respeito do conclave, a
ccmissão organizadora, que
tem a frente o sr. Oscar Lo­
pes Munhoz, recebeu signifi­
cativas adesões dos srs. Alte-
vir de Lara e Flavio Noguei
ra Machado, solicitadores res­
pectivamente em Rio Azul e
São To é dos Pinhais, cujas
adesões, ao lado das inúmeras
até agora recebidas, deixam pa.
tente, a perspectiva do pleno
exilo da feliz iniciativa.

A comissão organizadora do
Congresso etá instalada á
Rua Dr. Colares n' 363, nesta
cidade.

MOSCOU, 12 (U. P.> —
Id ças alemãs contidas há
horas em Bielgorixl, desloca-
ram c centro da brlaiha do
setor de Orei e Kursk, ondt
se trava i:<ma violenta luta,
inibora sem êxito p<>’a o,s na­
zistas, os quais, segundo se
c; leula, perderam em sete
<lias 2.5001 tanks, 1.100 aviões

I c mais de 10.00(1 homens.
I As mais recentes noticias
[chegadas da fuinte anunciam
que os alemães, ,çm vista da

’ t-ai alisação expernm.ntada pe-
* Ia sua ofensiva cm Bielgor d,
foram deslocamík o seu pode­
rio em direção

i acometem com
' peto de Orei a

Renovados e
forço.s realizados pelos ger­
mânicos para quebrar as de­
fesas no seti.r de Orei e
Kiiusk, ao fim de dois dias
de batalha, encontra os ata-
. antes nas mesmas posições
que ocupavam desde o pri­
meiro dia da ofensiva em que
o golpe inicial lhes trouxe
algumas vantagens territo­
riais.

Informações de fonte i us-a1
expressam que apesar das
perdas sem precedentes, dos
inimigos, em tanks e aviões,
os afaques prosseguem com a
mesma violência.

de Rerlim
russos

— ----- —* —— -xm.3 OiS
Lsovicticos continuaram reme-
Itend ) novo reforços pa'a essa
zona.

Repercute no paiz o Congresso
dos Solicitadores paranaenses

I-f1 ’ *?.a a Página da pre- cia telegráfica a respeito do
içao, importante noti- momentoso conclave.

Congresso dos Solicitadores
Outras adesões

anuncia- João Vilas Bôas
Congresso dos reira dos Santo?
reilizar-se em -----J~- —*■
no dia 21 de
A respeito do

própria imprensa

Concursos
Concursos para Escriturario

de qualquer Ministério e Pos­
ta]. stas, Mes(re de Linhas e
Telegrafistas dos Correios e
Telégrafos (ordenado Inicial
de CrS 6C0.C0).

Prepuram-se candidato, de
an.bos os sexos, de acordo >oni
as normas adotadas nos ‘Tests
Seletivos” pelo D. A. S. p

Cursos dirigidos pelo pro­
fessor Antonio Teoiindo Tre-
visan, ex-Professor Chet; du
S E S.P.

Informações no Liceu dos
Campos, das 18 ás 20 hõras.

(0 MELHOR CINEMA DA CIDADE)
FONE: 5-5-1

UMA A UMA, CAEM AS
CIDADES

SICILIA.
(Conclusão da I

de 45 tanks. ransas
ninsiilãies são da
divisão Livorno e o ultiiíl
contra-ataque foi 0 mais i»‘
tenso nas 24 hortiks passadas I •

As unidades britanicaa-1e .
canadenses, por sua vez, coin-1 I
batem contia a divisão .xa-
politana, que tem sua
próximo de SJ acusa.
SIKACUSA CAIU ÁS 21

RAS Dtí SABADO
Q. G. ALIADO NA ARGÉ­

LIA, 12 (U. P. - LTge He) -
As tropas britânicas tomarain
ne assalto a cidade de Sira«
cusa, ás 21 horas de sábado
passado, no mesmo dia cnl
qi:u se iniciou a invasão.

Siracusa tinha antes <lfl
guerra. 49.00(1 habitantes, sen­
do esta a segunda vez que ó
capturada por tropas britâni­
cas. a anietior foi ao tempo
das guirras napoleônieas. 1
LIA, 12 (L. P. - li gente) -
informações da frente sicilii’'
na dizem que os Irabitantci
locais demonstram grand1*
simpatia para com as tropas
de invasão, denotando qtia
disposição de cooperar < oni
as mesmas.

MONTGOMERY COMANDA
AS FORÇAS BRITANJCAS

NA SICILIA
LONDRES, 12 (U. P. - Ur­

gente) — Segundo infu mou
a rádio de Argel,
oficialmente que
Montgomery. ê q
das tropas britam
i ações na Sicilia.
ESPERA-SE CONTRA - ATA- ,
QUES EM GRANDE ESCALA ij

LONDRES, 12 (Ü. P.) -1“
'Obse: vadores 'iiiliti.fes opEasir
nani que os aliados ocuparani n)()

, na Sieilia o maior numero de^L.u
I portos possível, no terceiro l.o
[dia da campanha e se prepa- L(„

i am para fazér frente aO t '
primeiro contra-duque ítalo- *
germânico em grende esciilfl,lBçOll
enquanto novos materiais e Úü
homens procedentes da Afri- Iqj,
ca, continuiim chegando sem
Cessar ás costas da Sieilia. ,

WASHINGTON, 12 (U. P.)
— Observadores competentes
daqui não acreditam que a
invasão da Sicili-i cause uma
desorganização séria na na-
tegação das rotas comerciais
t-au.i <> hemisfério ocidental
< n outras regiões, come <>c; r-
reu quando se verificou o de­
sembarque anglo-norte ameri­
cano na África do Norte.

Destaca-se que si tivesse si­
do necessária uma retirada
< oi’siderave| de navios dessas

AMANHÃ Abri rá suas portas a
FARMACIA tíAVEJVIDAn

Aos canercianks, mascates, D ATI HIPI

butantes e ao povo cm geral preços espetacidarmenfe BARATOS — â CASA CURI é a itnicacasa espec;alisada em ViÍmii vUllJ, It/li 1 vLIil
• urkMCNIC — CAMiSAS, GRAVATAS, ( HAPEUS PRADA, CALÇADl-S, GUARDA-CHUVAS, CASI MIRAS, JAQUETAS DE

aríigOS para nU/VIrlNb. _ COURO, DE GABARDINES, ENFIM: TI DO QUE UM HOMEM NECESSITAR! — AV. VTE. MACHADO, 377 — ENDEREÇO TELEGRÁFICO "RACl RI’

PLANO “B”
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I Os assaltos russos aimr n-
ianf^tanto em frequência co­
mo -m intensidrde e já estão

I assumindo inspecto dc liuie
grande ciontríi-ofensiva.

Já está sendo divulgado o ' zomo e Nicclau Ferigoti,
programa dos .festejos em hon- empenhando o ultimo as

ções de t-soureiro.
O sr. Jordão Silva

jti r zado a, em nome
RIO DOS CAMPOS,
rei c comercio para

frente.
de infantaria, persistindo nas
suas tentativas uma ouXai
vez, sendo todas elas repeli­
das com grandes perdas. Di.is
povoações reconquistadas pe­
lo exército rivso fortmi fru­
to de um grande ataque p< •'
aviões russos que dispersa­
ram concentrações alemãs.

Na zona de Bielgorod, os
russos repeliram ataqiv-s ale­
mães e destruiram 34 tanks
duma formação de cem, quo
o inimigo lançou contra as
linhas missas num estreito
setor.

DOMINGO; A’S 7 E 9 HORAS (2 SESSÕES)
UM ESPLENDOR AMOROSO. REPLETO DE AVENTU­
RAS E PERIPÉCIAS EMPOLGANTES NUM MELODRA­

MA NO PORTO MISTERIOSO DOS SETE MARES...

A LOURA BE SAPURA
Como uma loura como FLORENCE RICE, encontra

um rapaz destemido como LEIF ERIKSON, è se deixam
levar pelas mais estupejidas aventuras em Singapura...
Ele estava á cata de riquisa, mas achou romance. . e lu-

P GROSSA.

Do 1.” ao 8 •
K S 8 R Q 19
P X 23 E T 32

Sindicato dos Contabilistas do

Ru


